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Reminiscancias 
................................ , ............... 

da Dom Pedro 

INTERVENTOR GRA JULIA­
NO BRITO 

Em visita a algumas localida· 
des da zona do brejo, viajará 
hoje o sr. dr. Gratuliano Brito, 
interventor federal. 

S. exc., que se fará acompa· 
nhar do 8eu ajudante de ordens, 
tenente Marques Filho, terá pe· 
quena demora no interior. 

A solidariedade da Parahyba ao 
ministro José Americo 

Copyright by Companhia 
Editora Nacional. Exclusivi­
dade no Estado da Parahy­
ba para "A União") 

velado$, expliccimos ao nosso curioso 
visitante. 

"Ao saber disso, S. Majestade 
promptamente manifestou desejos de 
subir ao observatorio. Quando che-

AR T H U R COP:LHO gámos à sala do telescopia, a lua cres­
cente mal se deixava ver por traz de 

O presidente Roosevelt 
responderá á proposta m­
glêsa prtra pagamento das 

dividas de guerra 

Novos telegrainmas de protestos 
contra a campanha de odio e des­

peito movida contra s. exc. 
A maneira mais segura. nos Esta- pesados torrefies de nuvens negras, 

dos Unidos. de urna pessõa evocar á sendo, portanto, di/Jicil observar o as-

----..... ----

~:~~e g~~g:;;hf;Je~gc~:ir p~it~n1:: }~~tcict~\~f:fi~ ~u,;:et:.,.r 1:fªfua~· s1fr1~ NEW YORK, 14 (Nacional) - ta~!s mpae~~~es~1~~~~/edfseib~;1~/u~;~ 
ferindo-se a alguma peculiaridade do urna pena, uma grande desillusão Annuncia-se que o presidente que os inimigos do ministro José 
mesmo, iá de todos conhecida. para elle, vir até o nosso observatorio Franklin Roosevelt responderá Americo procuram ferir esse vulto 

aoª;~reff~f;1~o';d;ªJ~º'o~°Je e;en;:~~ ~étáJo v:~ss~ ~~~~ ~s ari:1~~!,atra- á proposta inglêsa para o paga- ;~~~:d~!r~~~: ~:c~~:~hlbª:.te:ui: 
O risco de não ser comprehendido, • As,estado o apparelho, esperei mento parcial das dividas de esponsaneidade confortadora. 
pelo menos da primeira vez. se res- por um mom.ento em. que as nuvens guen·a. Damos, a seguir, mais alguns des-

~~~:er d~º71:euº ;;;:s~J::en~g~ie O da m~~; :~~'! 7;;~1:;;;/:,_~~aem~~;i~3::/xg~m~ A . mensagem presidencial ~ / fr~~hs~itt:is i~ii~rsand~uemf!~tro ~ido 
acertado é dizer· perador nara a~roveitar esse instan- considerada de molde. a causar ··oaja;;eiras, 14 - A Associação 

- Sou do Cairo . .. não sabe? ... a te. Dom Pedro. porém, que entrara surpresa entre as naçoes repre- Commcrcial desta cidade acaba de ex­
terra das Pyramides! E, do mesmo numa interessante palestra sobre ou- sentadas na Conferencia Econo· pedir ao ministro José Americo, o se-
!~~~- ~f~la~::J:o~t~~i~ d--;ss:SimJeu:i: tros/spectos da sciencia astronomica, mica l\fundial. (A União). guintc telegramma: 

tas, dos chás das 5, que querem sa- ~~~~n~o~s ~~z:~;i!:tt~ve~se:~~::r~~ FOGOS DE TODOS OS TYPOS, ci;·1E:e1~~r;iete~fe~~~~a~ãoo v~~~!~= 
7:;,.adedot~;;.vfgf de Napoles.. a. do em homenagem áquella visita do a.os melhores pre(os, sómente no velo em beneficio do Nordéste flagel­

Jmperador do Brasil, e alli assim fi- "B. azar São João", á rua da Repu- lado, conscia da vossa integridade 
o autor destas linhas tem mais de cassem, sevaradas, á sua espera... bbca n.º 647'. moral, protesto contra esses insultos 

uma vez se identificado com a geo- "M om.entos de1)0i~. vrocurando re- que tendes sido victima da parte de 
graphia do seu pais por meio de uma assestar o telescopia, referi-me á /une- N 8 1 • . desleaes adversa.rios. Saudações -
referencia ao Rio da Duvida, "des- · cão dos "verniers", ao que S. Maiesta- aSCeU, na e g1ca, malS José Assis, presid_'::'1te" . (A União>. , 
coberto" pelo coronel Roosevelt, e ou- de logo observou: - Por que se lhe dá um pretendente ao throno 
tras vezes, ao mencionar o Brasil, esse nome? Este apparelho chama-se •· Esperança, 12 - As figuras mais I 
principalmente em roda de pessôas "Nonio", porque foi Nonius que o in- d f 
de uma certa eda.de. o que faz recor- ventou, e Vernier, mais tarde, aprovei- a rança ~~~~ss~~asm~~~~r~

11
~~5.i~ipi.~e~=.it~ 

dar o nosso pais não é o Pão de As- tou-se do invento significativo despacho que Je segue: 
sucar nem o café de São Paulo, mas., .. Ahi falava O nacionalismo do Im- BRUXELLAS, l! (Nacional) .. Esperança unida sentimento di-
~x~sfc:' J'.ed;t;{laJ111~,i!~ªe,~ft7t ~';;;:'\n,f,,~t~':-";ºq,Z,,l:;~u~::/~;~ - Nasceu hoje, no Palacio de gnidade parahybana vilmente ultraJa-

A visita do nosso Imperador deve medir em escala. chamado "nonio'', Anjou o principe Henrique de da protesta intr~nsigente solidarieda-1 
ter causado grande impressão em I mas essencialmente differente do "ver- Franç~, filho do Conde de Paris ~;ai.;;ª~~;ul~~as~~;~ qJ.;ãorep;::~!ª 
todo o ~ais\, vara aue ainda hoie as- nier", inventado pelo francês deste e bisneto do Conde D'Eu. ( A Alma nordestina que vossencia glori-1 
sim perdure. De feito. para o ame-, nome· U . • ) ficou te.stemunhos. resistencia esparta-
ricano dessa época todos os reis ti- "Durante a visita de Dom Pedro es- mao . na estoico sacrifício repelle vozes des-
nham alliança secreta com o

1 
Papa e tivera c

1
7,nosdco u.ml;, me

1
nina. de ~ez FOGOS PARA REV~NDEDORES peito condemna·das isolamento propria 

usavam a mesma mascara errenha\ annos. 1 ia e um. ·- 0 s 1mccwnanos esterilidade. Acima ingratidão insi-
:e ~~~g~d~~o d!o 1;gJ:.te7;:,.·vi~-l~; f:a/::~:~e~ef;/"~:;:~~ ªosqu:/,i0r;,uJ~º /.:,,: An1!ecs:;:!!':5 ee:ec:::!te noá "~ê:~~ dio~a sob~cpaira conscl~ncia Parahy-
de bôa lição, parece. o terem Visto! perador, sempre attenta a tudo aue Americana". ~:i1j1~~:s ~~~~!~i!:s_c~~~~f;~~ ~;: 
um soberano em pessôa. Pelo me-1 elle dizia. Depois da t>isita, ao che- ta, l',1:anuel Rodrigues. Julio Ribeiro, 
nos ficaram sabenct.,, que os reis. l gar á casa <contou-nos o pae, no dia O COnCUrSO para agentes Gustavo Torres, Msnuel Firmeza, Pe-
como o demonio, não são tão feios segui!l'te), foi a pequena a correr para fº d . f dro Torres, João Clementina, Patri-
como os pintam. a ,";"'e: • • 

1 
_ _ ISCaeS O lmpOS O cio Bastos. Victo Romero. Thomas 

como se sabe, foi nessa e:rposição - Mama: oh ?1ut7?t.a. Voce nao d Firmino. José Virgolino, José Don9.to, 
de Philadelphia que. Dom Pedro, com I sabe o que mi Eu m o imr:,erador mais O COnSUmO I José Felix, Vicei:te Carneiro, Anto-
aquella sua curiosidade de sabio, te- enqra_çado. deste mundo! ; nio Bastos, Odilon Pedro. Francisco 
ve occasião de falar nelo .vrimeiro I Ah, esta ª. pedra de toque dos gran- A Directori11 Geral do Thesouro ' Baptis.ta. José Tonel. Antonio Cunha. 

R,<>drigues, Severino Rodrigues, Luls 

ii!~M~~~~rb~:,,';~~~~·Jtf~ t:: 
Jo·,e Janun10, Manuel Fellx, Antonio 
Nogeira, Francisco Laureano, Seve­
rino dos Santos. Luis Guunarães, Se· 
veri.n.o Sampaio, José Pê, Antonio 
Oliveira, Abidias Lima, Francisco Pi­
nheiro, Affonso Correia, José Anto­
nio, ~osé Braga, Manuel Nobrega, 
Ignscio Donato. José Nascimento, 
Ignac10 Saturnino, Benjamin Dias, 
Ignacio Dias, Pedro Lucio, Samuel 
Duarte, Sebastião Florentino e Anto­
nio Rocha" IA UniáoJ. 

O sr. Interventor Federal recebeu 
de Taperoá o seguinte telegramma: 

"llepresentando o sentir dos cor­
religionarios do pujante Partido Pro­
gressist,a\, neste municipio, protesta· 
mos contra a campanha systematica 
e ingloria dos jornaes "O Norte" e o 
.. Brasil Novo'', que insultam a egre­
gla personalidade do ministro José 
Americo, exemplo vivo de moralidade 
e justiça da, patria brasileira. 

Com justo orgulho hypothecamos a 
vosser-::ia incondicional solidariedade. 

O epitheto Carneirada inexpressiva. 
não se entende com o eleitorado do 
interior que leal e desassombrada­
mente tem a noção do reconhecimen­
to. da disciplin~ e do cumprimento do 
de\'er ci\·ico . Cordiaes saudações -
Raymundo Rangel, Manuel Talgy, 
José Ribeiro de Farias, Luis Gonzaga. 
de Farias. Enéas Gomes Meira, sa­
bino Pi~tc O Ildefonso Almeida". 

"'Th - -
O nosso a1u~~ ,... .. "ª · Salviano Leite 

recebeu do ministro José Americo o 
seguinte despacho· 

"RIO, 10 - Sou muito reconheci­
do á sua expressiva solidariedade que 
bem comprehende a impureza da fon­
te .de tanto despeito impotente. Res­
peitosas saudações - José Americo ... 

xander Graham Bell, entao demons-1 th,a ,in corncao das cr_eanqas. Fiscal deste Estado haver resolvido I Antcmo fücolau. Jose Brandao. Jose ENERGIA! VITALIDADE! VIGOR! 
telephonP, aue o SPU inv~ntor, Ale- d PJ homens· ~aber despertar fympa~ 

1 

Nacional communicou á Delegacia I Franc1~c.o Mar.tms. c::istm1ro ~esumo: 

. 1 d t di J uim v· 1 M 1 guem o homem moço, obtereis com o 
!u~~ ~htaf:e d'e n~~w. ;rer1h~r, e~~ 1 SE PRA_TICAR_D~S um espor~ c~ers~s ;:;a i~~~m"t~~º"ct"ed~~g~~e~º~; ~fciu/ªJosé So~t~~ m~urilf~

1
u\effi;:,-, uso do Fibr~genol. Vend~-se em todas 

trava á inditferenqa dos visitantes. (New York - Maio - 1933) · mandar incluir, definitivamente, en-1 Ribeiro, Irmeu Rod.rigues, José Viei- Estes três caracteristicos que dlstln-

transmittida pelos fios, lançou aquel-1 oualquer, ford~s ~victima. de um acc,- agentes fiscaes do imposto de consu- M9:x~mmo Alves, João Pedro. Manuel as ph_armacias e droganas. Preço de 
la exclamacão que ficou celebre: - dente, recorre, ª AGUA RABELLO · mo, realizado ultimamente neste Es- Adehar,o, José Beraphim, Antonio um vidro SSOOO. 
"M1! God, it speaks!" com? medicamento. de .urgencl3:, de I tado, os srs. Manoel Isidro de Miran- Athayde. Severino Costa. João Costa.1 ---------.---.-. 

Ora, em um livro não ha muito e!fe,to' seguro e ev,tare,s u'."a ,nfec- da, Heitor Andrade de Barros e Sebast)iio Rocha, João Rocha. Jovino o coronel Otto F e10 sobc1-
pubZicado _ "Reminiscencias de um i çao. A venda nas phannaeias. , Eduardo Jorge Pereira Junior. Baa:ndao, Mal'uel Luis, Pedro Enéas, 
Astronomo". por Simon Newcomb - --- 1 Antonio Costa. Joio Gamara. Sergio tou reforma do Exercito 
vem uma interessante referencia ao NOTAS DE PALACIO O presidente Terra d Tm1el, Joã~ Luis Sebastião Theoto-
regio personaqem oue o Brasil man- f , O mo. Joventmo (?lementmo. Joaquim 

do;ra~u;~;:
0
~~º t1é~h;_hiladelphia R~et,t;;~ã: !~1~~ec~i::d~ª

1~i~ ~: 1 Uruguay, não faz accôrdo ~i~i~d;i~~r!t;~~jo~~·g~f~sJ~i.og~: 
"Um incidente de imoortancia, na- Interventor Federal. os srs. drs. Leo-1 COm a Opposição verino Du,1rte, José Veneracdo. Se-

quelle tempo, foi a visita que ao nos- nardo Arcoverde, Lourival Lacerda . vermo Pereira. Sebastião Donato. 
so observatorio fez 

O 
unico impera· e Bulhões Pontes. Antonio Bento Fi- j Francisco Bezerra, Antomo Coêlho 

dor que até então. segundo penso, lho, Aprigio de Carvalho e Manoel I MONTEVIDÉO, 14 (Nacional) Solmnho. João Garcia. Basto~- Athay-
tinha 110sto vés em terra, norte-ame- Soares Junior. . - O presidente Gabriel Terra d.e. Hortenc10 Ribeiro Sebast~ao Ba1>-

RIO, 14 (Nacional) - O coro· 
nel Otto Feio da Silveira, com· 
mandante do 22.' B. C., ahi 
aquartelado, solicitou refórma 
do serviço activo do Exercito. 
(A União). 

D p d do Brastl - 1 d . . • tista, Augusto Borborema. Joao Chn-
r~_:ªia;;ua ~: e~/~~ à hora mar- o sr. Interventor Federal receberá, esmenhu as mformaçoes _pro· sostomo, Manuel. Clementina, Ma- • • • 
cada e o se~ passaieiro foi recebido· no dia 23 do corrente, em audlencia paladas, segundo as quaes f1zerc nuel .. v1ct1l, Jose. Jesumo. Affonso V1aJOU a Campina Grande 
pelo almirante com toda a dtgnida-1 previamente requerida, os senten- um accôrdo com a opposição Arau.10. Chromacio Arruda, Theoto- d" f d $ 
de que lhe era devida o visitante ciados José Campello do Nascimento, accrescenta d • ; n!o Rocha, Egydio Gomes, José Cos- 0 Sr, lreC Or a tgUrlnÇI 

. · ra ran-, ás 15 horas; Emygdlo Pereira da Si!- . n . 0 que nao sera ta, José Andrade, Pedro Canuto, l . 
;~: c:;;:;::;., ~;e1;~':.:.%1re1:'e diseia- va, ás 15,30 horas; Benevcnu_to ,T~sé adtado o pleito marcado para 25 Francisco Soares .. Archunedes Porto, Publica 
va visitar O estabelecimento sem mais\ :n~ºsi!' 1~1016h!~~s e Abdia6 Fir- do. corrente, q u~ será a. el~ição ~~;tl;n~:;:,~,º· sgc~~~fo C~!~ti~t';;, . . 
delongas. • pa,a ª._Assemblea Constituinte. Francisco Bezerra Cav,a<Jcante, Clau- No trato de negocios adstnctos ao 

"O pri?>teiro .obiecto que lhe captou Concurso para professor (A Umac). dino Rogerio, Cícero Seraphim, João ~u c~rgo, dviajosu hontemPra Camlopldlna 
a attençao foi um grande relogw, 1 ran e o r. evermo ocop , -
em caixa ºde marmore que ha uns th d t• . d n· •t e· A d Ch rector da Segurança Publica.. 

bridade por ter sido o primeiro ins- º1 d f ld d d expediente daquelle departamento o 
trinta annos gosara a,; grande cele- ca e ra ICO e irei o I• gu er~a o a co ' Na _ausencia de s. s., asslgnarli. o 

trumento que por meio de electrici- VI a aCU a e O dr. José Rodrigues de Aquino, dele-
dac!e se S1L1J1J1.Ln!'ª servisse ~ra re- Rec"1fe gado da capital. 
[listar observaçoes astronomicas. O ---....-........... ~~~--.....~.......iiiii,,,~~.---............... ...._.....-_.............__. __ ........... ...-.....:_~ -------------
relogio havia custado uma grande Ao sr. Interventor Federal, o ca- Formado, em Londres, um 
somma, dada de premio ao seu in.- pitão Dulcidio Cardoso, director ge- Q S 
ventor, mas º facto é que\ tendo ta- ral da Educação, dirigiu º seguinte para2.·uayos 8111 pl'OQ.Tesso blóco ante-americano 
lhado até na funcção communissima telegramrna: <...J LJ 
a todos os relogios - a de marcar "RIO, 12 - A fim ser publicado 
horas - estava alli . como um sim- orgam official esse Estado, remetto­
ples orn~mento, servindo ma~ para vos edital inscripção concmjso pro­
iuntar po do que para o que fora m-

1 

fessor cathedratico Direito Civil na 
ventado. Faculdade Direito Recife, teôr se-

••••••• 1 

. . _ASSUMPÇÃO, 14 (Nacional) - Um communicado do j 
M1msteno da Guerra diz que os aviadores continuam actuand·:> 

com grande exito no trabalho de reconhecimento das posições d:i 

inimigo. voltnndo a bombardear o fortirr;, de Platahillos. 

LONDRES, 14 (Nacional) 
Está formado o bloco ante-ame­
ricano, cuja finalidade immedia· 
ta é a regulamentação das divi· 
das da guerra e ditar a establli· 
za<;ão do dollar. (A União). 

" Qual não foi porém o nosso as- guinte: - "Ordem doutor dlrector 
.sombro q'ua:ndo o Imperadur, tnte-1 estarão abertas secretaria esta Fla­
ressando-se pelo velho relogio, pôz- culdade inscripções, prazo 120 dias, 
se de ioelhos. iunto ao antigo move!, 1 concurso. p~ofe~sor_ cathedratico Di-

;,~tte;~g;J~fe,~:!º Z'':x~:ri~/º~ 1 ~~1tido~IV~;;,p~~rodi1~~s tÍt.1i~º~ii.~ ~:: A aviação de caça surprehendeu quatro aviões boliviano~ Academia de Commerclo 
base 011,e O supportava! Feita a ob-1 ereto 19.851, de 11 de abril de 1931, e entre Villa Militar e Boqueiron, atacando-os e obrigando-os a 
servacão, levantou-se s. Magestade instrucções publicadas "Dlario Offi­
mutto admirado de aue usassemo.s cial" 11 novembro 1932. Provas cons- regn.,ss11r · 
um awarelho desniveladd, como farão: esoripta, defesa .these, dida- No sector de Nanawa as nossas tropas h d 
aquelle, para as nossas observações.! cti~a. _ Candidatos de~erao acto in- . • surpre en eram O director da Academia de Com-

no1::[::/::;,t,U t~';;~.5erU~i;g;,ª ~!~~~ ~~~i~~~iJ!re:;:;~ª;/:o52sóm~~~;1~~: , o mo.v1mento de approx1mação das tropas inimigas, obrigando-a;: ;r0er~~~/:PJ~~~~ºto 1;~~:j ~~ ;g~1t~ 
registada por meio daquelle desen- f ereto, como .50 exemplares impressos a retirar em desordem, sendo tomadas as posições deixadas e ap·, i~r 3go!~ {~~~:.to~9;:,;. :::;ifJ:: 
~~:~:~doc'IJ:::,mJ:~::· havia de estar j ~~~!1ra~sc~~~~~fartt~~~~~J':s~~\~ prehendidas armas e munições. cente e docente do mesmo estabele-

"Os reloqios de aue nns serviamos, to Recife, 24 abril 1933. Saudações. - Nos demais sectores houve a\'an<;adas sem maiores con. 1 Jc~i;;.~ntp°r~~~;,~ e~Ú~ ªr:uipe~:.,;
5 
:: 

bem diffrrentes daquelle. estavam nn Dulcidio Cardoso, director geral Edu-
sala do telescopia e devidamente ni- cação". sequenc;as. (A União). --=~ 1 ~'!:~tar~!~ª effeito de férias regula· 

"Epitacio Pessôa" 



1 A UNIÃO - Quinta.feira, 15 de junho de 1933 

PAR T E 
. 'ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATO· 
. LIANO DA COSTA BRITO 

GOVERNO DO ESTADO I do dlstrlcto de Serraria. 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO III - Reunião do Conselho Adml· 

DIA 14: n!strativo: - Reuniu hoje o Con.se-
Dec1etos: lho de Administração desta Força, 
o Interventor Federal neste Estado para as tomadas ele contas do mês de 

rcsc.lve nomear Cleodon Coêlho para maio p. passado, com a presença 
exercer, rffecti\'amente, as funcções deste commando e dos demais mem­
cie official do Registro Cl\it de Nas- bros, tendo o l." tenente-contactor­
cimcntos. Ga:?Bmentos e Obitos do pagador, José Gadclha de Mello, aprt­
te.::mo da comarca d~ Guarab1ra, de- sentado o respectivo balancête com a 
vendo solicitai seu titulo d.1 Secreta- seguinte demonstraçâo: 
ria do Interior e Segurança Publica. Sslcto ele abril ultimo 970$050 

1 :604$300 o Interventor f'cderal neste Esta- Receita ele maio 
do re:mlve exonerar Francisco Tri-
gu~iro de Britto das funcções de offi- Total da receita 
eia! do Re(;istro Civil de Nascimentos, Despesa ele maio 

2:574$350 
1:349$900 

cassrnentos e Obitos do termo da co­
marca de Gua:ra biru. 

O Iatcrventor Federal neste Estado 
resolve tornar sem effeito o acto que 
nomeou José Bezerra Vianna Sobri­
nho pnra exercer o cargo de adjuncto 
de promotor publico do termo de An­
thenor Navarro. 

O Interventor Federal neste Estado 
reso1ve nomear José Lu;;;tosa para 
exercer o cargo de adjuncto de pro­

Saldo que passa para 
Julho 1 :224$450 
o Conselho approvou todas as con­

tas apresentadas por Julgai-as certas. 
<Ass.) José Maurício da Costa, te­

nentc---coronel commandante. 
Confere com o original: - Gui­

lherme Falcone, major sub-com.man­
dante interino. 

motor publlco do termo de Anthenor INSPECTORIA GERAL DA GUARDA 
Navarro, c:'.e,·encto solicitar seu titulo CIVICA 
da Secret..r.rla do Interior e Segurança 
Publica. 

SECRETARIA DO INTERIOR! E SE­
GURANÇA PUBLICA 

Directoria do Ensino Primario 
EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 

DIA 14: 
Decreto· 
o director do Er~sinio Primaria re­

solve nomear o sr. José Alves de Brit­
to para exercer o cargo de inspector 
administrativo do Ensino em São 
Domingos, do municipio de Cabacei­
ras. 

SECRETARIA DA FAZENDA, AGRI­
CULTURA E OBRAS PUBLICAS 
Petições: 
De Ignacio Francisco da Cruz. pro-

Inspectorla Geral da Guarda Cívica 
do Estado. Quartel em Joâo Pessôa, 
14 de junho de 1933. SerViço para o 
dia 15 <quinta-feira). 

Dla á Inspectoria, guarda de !.' 
classe n. 9; rondantes, guardas de 1.ª 
classe ns. 4 - 7 - 13 e 6; dia á Se­
cçào de Vehiculos, esc. Pires Filho; 
guarda do Quartel, guardas ns. 82-
51 - 43 e 29; Tribunal Eleitoral, 
guardas ns. 92 - 133 - 49 - 61 -
58 - 119 - 126 - 105 - 106 e 120; 
policiamento nos cinemas, guardas ns. 
33 - 94 e 79 ; policiamento do transi­
to de vehiculos, guardas ns. 53 - 54 
e 55; policiamento da capital, guar­
das ns. 89 - 79 - 81 - 114 - 101-
129 - 134 - 65 142 - 143 - 45 -
Ili - 139 - 107 - 68 - 100 - 112-

OF FICIAL 
THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

DEMONSTRAÇÃO do movimento bancario, em Ij de jun/zo de I9JJ 

INSTITUTOS DE CREDITOS 

Banco do Brasil C/ Movimento - -
Banco do Brasil Cf Patronato etc. 
Banco d,> &nado d• Parahyba C/ Movimento 
Banco do Est•do da Parabyba C/ Banco 

Ba~!~i~!~tr~I ttzn~e:o•r~1xo= = ::: = 
Banco Central C/ Movimento- - - -
Ptquenoe Bancos C/ Prato fixo - - -
Ba,1co do B,ull C/ Auxílio aos Lavradore,-

I Saldo, ant•-1 DeposllO!O I TOTAES Remadas I Saldos exi&-
riores nrota data netita data lentes 
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Tbeeouraria Oeral do Tbeeouro do Estado da Parahyba, cm 14 de junho de 1933. 

___ P_R_A_N_C_A_P_I_LH_O_,_t-::b~e11:-o-u_re_ir_o_1r_e_,a_1_. -----_____ M_O_A_C_YR DE M. G0"1ES, ew:riotararlo 

93 - 38 - 25 - 135 - 130 - 64 - j meno do transito de vehlculos, guar- \ Para conheciment~a ~o m = ~~ = ~~7--
2
~4--

2
~6--l~~ = t:c1:~:puaf\-;;-a~~:/~~~~;i~el~4 ~e:deV1da execução, publico o seguin-

~iº--1~º--5~1~ 13~9-=-1~! = :~ = lÕ/~,}°!._ 1C>i'':.13i5--9~1.:_ -;/~ Segunda parte: 
123 - 131 - 60 - 137 - 56 - 73 - 25 - 112 _ 130 _ 64 _ 103 _ 135- I - Luto - Têm permissão para 
109 - 80 - 22 e 84; signalizaçâo do 79 _ 81 _ 114 _ 89 _ 94 _ 44 _ 76 usar luto os guardas ns. 5, Antonio 
transito de vehwulos, guardas ns. 66 _ 34 _ 67 _ 31 _ 36 _ 121 _ 140 Baptrnta da Silva e 126. Severino Mar­
- 78 - 98 - 97 - 96 - 4 - 113 - _ 28 _ 20 _ 127 _ 19 _ 86 _ 59_ tin.s ele Oliveira, Visto haver falleciclo 
104 - 71 - 62 - 69 - 128 - 37 - 115 _ 77 _ 90 _ 132 _ 50 _ 99 _ o sogro do primeiro e a genitora do 
91 - 70 - 24 - 42 - 122 - 87 - 72 124 - 26 - 123 - 137 - 60 _ 73 _ segundo. 
- 117 - 102 - 110 e 108. 56 - 80 - 109 - 116 - 27 - 22 e 84· II - MoVimento sanitario - Bai-

Serviço para o di,a 16 (sexta-feira). signalização cio transito ele vehiculo;, xou ao hospita: de Santa Isabel. hoje, 
Dia é. Inspectorla, guarda de 1.• guardas ns. 40 - 113 - 104 - 96 - o guarda n. Ili, Severino Felippe 

classe n. 16; rondantes, guardas de 62 - 69 - 128 - 71 - 91 - 70 - Gomes, conforme prescripção medica. 
!.' classe ns. 11 - 1 - 14 e 3; dia á 24 - 37 - 122 - 87 - 72 - ·!2 - r Ass.) Tenente Arthar Guedes Al· 
Secção de Vehiculos, guarda ele 1.• 102 - 110 - 108 - 117 - 78 - 98 - coforado, in.spector geral. 
classe n. 10; guarda cio Quartel, guar- 97 e 66 · 
da,; ns. 51 _ 43 29 e 82; Tribunal Ordem do dia n. 134 - Uniforme Confere com o origina.!: Francisco 
Eleitoral, guardas ns. 49 _ 61 _ 92 4." (kaki) · Ferreira d'Oliveira. sub-inspector. 
- 133 - 105 - 106 - 120 - 58 -
119 e 126; policiamento dos cinemas, 
guardas ns. 125 - 64 e 134; policia-

EXPEDIENTE DO DIA 14: deve ser. feita á commlssão que, no 
Petições ele: Mm1steno cio Trabalho, encaminha. 

~~~t!~º A~~r~;a,"::~~~~~~ ~fs~!~; DEMONSTRAÇAO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 
de uma mult, que lhe foi imposta MOVIMENTO DE CON':'AS 

Manuel da Silva Torres - Deferido. orienta todo o processo relativo á 
Oswaldo Tavares - Idem. eleição dos representantes profissio­
Montepio dos Funccionarios Publi- naes. Saudações. - Affonso Costa, 

cos cio Estado - Idem. director geral cio Expediente". 
por falta de apresentaçâo dos quadros 
ele proáucção - Indeferido. 

De Luiz Felintho, proprietario de 
uma pequena casa de taipa nesta ca- Existentes .. 
pital, requerendo reducção de sua di- Entradas .. 
vida proveniente de installação sani-
taria - Indeferido. 

De ,João Miguel de Figueirêdo. re- Pagas . . . . 
querendo dispensa da. revalidação a 

DIA 

que está sujeito como 2.º tabellião, 
imposta pelo dr. .iui7 !'Corregedor - Emprestimo do Banco do Brasil . . .. 

f :c~1~erido por r,;~. Je fundamento Saldos demonstrados . . . . . . . , , , , . 

requerendo cancellamento do executi- Divida liquida .......... , ..... 

14 

2. 228: 648$212 
37:066$700 

2.265:714$912 
10:560$600 

2.225:154$312 
1 . 600: 000$000 

vo referente ao imposto de Industria ----

3 . 825 : 154$312 

608: 672$415 

3. 216: 481$897 
De Pedro Celestino de Figueirêdo.

1 
:,}:C~~\~sãJe cf;{ ~;;d:;~iv:;_~~ n~ Demonstração da receita e despesa havidas na Thesou· 
r:e~~e~n~o~~~~!º c1;;: ii;;!~~~rt/J; raria Geral do Thesouro do Estado da Parahyba 
Rendas. no dia 14 do COfrente fflêS 

Julla Cavalcante Gouveia - Idem. "De ordem do sr. ministro, com-
Alberto Lundgren & Cia. Ltd. - munico-,.os que deveis promover un-

Idem. mediatamente ampla publicação so-
Severina de Souza Baptista-Idem. bre a conveniencia de serem remet­
Alvaro Jorge & Cia. - Idem. tidos, com a possível urgencia, a fim 
João Cavalcante Menezes - Idem. de abreviar a instrucção do processo 
Lourival Alves de Moura Guedes- relativo á escolha cio delegado elei-

Idem. tor, copia da acta, um exemplar dos 
Arthur Lydiano de Albuquerque - estatutos. bem como attestado de 

Idem. que o delegado vem exercendo a pro-
Tranquilino Monteiro - Idem. fissão ha mais de dois annos, sendo 
José de Patroclnio - Idem. ditos documentos authenticados pela 
Alvaro Jorge de Carvalho - Idem. respectiva Directoria com as firmas 
Fausta ele Abreu - Idem. reconhecidas. 
José Ferreira da Silva - Idem. No caso de se tratar de sociedade 
Claudlano Alustau - Idem. civil. necessaria também é a remessa 
João Bandeira de Mello - Idem. da prova de achar-se a mesma le-
Paschoal Fiorillo - Idem. , galmente constituicla. Saudações. -
Gonçalo Martins - Idem. \ Costa Miranda, official de gabmête ". 
Antonio Farias da Rocha - Como "Communico-vos, para os devidos 

pede, pagando o que fôr de direito. fins. que, em virtude de decisão do 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS DO DIA 14: 
Petições: 

RECEITA 

Saldo do dia 13 do corrente . . . . 
Recebedoria - Plconta da ~nela do 

dia 13 deste . . . . . . . . . . . . . . . . 
I 

Jayme Fernandes Barbosa - Igual I sr ministro do Trabalho, têm direi­
despacho. to a eleger delegados eleitoraes, que 

11 
:
868

$
996 

Id~~·. Nelson de Queiroz Carreira - !fi~~~~r~o A:,r:;~fJ!se3;~~t~~1[.,~fi!; 
Si~â~e 

0
aªc~~rcJi~o~e o ~~!~;; ~ 1 ~:o~~i~: te~~a~u~;~~:f; Jeu!l~= Da Empresa Alcoolica Brazilina 

Limitada, á directoria, requerendo 
clispen.'\a cio imposto ele incorporação 
ptua 20 tambores vasios e 50 meios 
toneis, tambem vasios, em retorno de 
Recife - Deferido, á vista ela infor­
mação. A' 2.ª secção. 

De L. Pinto ele Abreu. requerendo 
dispensa do mesmo imposto para 18 
vols. contendo canos de barro vidra­
do, para mostruario - Igual despa­
cho. 

FORÇA PUBLICA l\IlLITAR DO ES­
TADO 
Commando da Força Publica Mili­

tar do Estado da Parahyba do Norte. 
( Aux11iar cio Er.ercito de !.' Linha). 
Quartel em João Pessôa. 14 ele Junho 
de 1933. 

Strv.ço para o dia 15 <quinta-fei­
ra). 

Imprensa O!ficial - Renda do dia 
10 deste .. . . .. .. .. .. .. ., .. 

Cobrança da divida activa . . . . . . 
D. Auta de Farias Leite - Recolhi­

mento nldata . . . . . . .. ...... 

Banco do Brasil - c;Patronato -
Retirado n I data .. 

4:900$000 

374$560 
900$000 

210$000 

10:560$600 

DESPESA 

Dr. Dustan Miranda - Despesa de 
uma viagem ao interior a serviço 
do Estado .. .. .. ...... .. 

Pedro Lima - Conta de material 
para a Dlrectoria de Saúde Pu-
blica ................... . 

Alfredo da Silva - Conta de mate­
rial p_ara,,o Instituto A. "Vida! de 
Negreiros ............... . 

190$000 

80$000 

6:384$560 

10:560$600 

28:814$156 

Directoria de Expediente e Fazenda. côrdo com a legislação commuro, até 
Cicero de Figue!rêdo - Concedo a 20 de maio findo, sejam estas de 

licença até 21 horas, de accôrdo com funccionarios federaes, estaduaes ou 
a portaria n. 106. municipaes. Saudaçõies. - Affonso 

Odilon Régis de Amorim - Como Costa, dit"<lctor geral do Expediente". 
pede - Expeça-se a carta de he.bita-

çâ~dwaldo Munlz ele Medeiros - Fa- "JA' PROVASTES O SAJ1 
1~;.;~c~ d~·g:.,~1

t~r~e d~º'if:gidi~~1~ ~ DE uv AS PICOT?" 
Fazenda _ Quanto ao abatimento de Se ainda nâo o haveis provado, 

70 °, r~queira em separado. ~~~l~~~~ p~ºJ:m1
;:i~~o E' u:u~dr~:~ 

1.000 qualidades de FOGOS E FO­
GUINHOS só encontram no "Bazar 
Americano", em frente á "Casa 
Americana.". 

A representação das 
classes Dia á Força, 2." tenente Pedro Gon­

zaga Limn; ronda á Guarnjçáo, 1.0 

sargento Celso Angelo; adJuncto ao 
ol!lclal de dia, 2." sargento Anthero 
B-Jrges; gua,·da da Cadeia. 3." sargen­
to Wilson da Silveira e cabo Appollo-

José Ramalho da Silva - Idem, idem 
Joaquim Marreiros - Idem, idem .. 
Casemiro Ramalho - Idem, Idem .. 
René Hausheer & e.• - Idem, idem 

153$800 
2:842$800 

600$000 
3 :984$000 
2:980$000 

A Inspectoria Regional do Ministe­
rio do Trabalho neste Estado, rece­
beu as ultimas 'instrucções relativas 

10:830$6001 á eleição dos ctele.,:ados que têm d!' 
escolher os deputados de classes a 
Constituinte. 

davel ao paladar e cura rapidamente 
os males do estomago, figado e intes­
tinos. cujos principaes symptomas 
são :peso no estomago. somnolencia 
ou dõres depois das refeições, acidez, 
bilis. dôres frequentes de cabeça, ver­
tigens, enjôos, vomitos, digestão diffi· 
cil. mau halito, arrotos azet!os, língua 
suja, nauzeas, ardor ou mau gosto na 
bôcca, prisão de ventre. irritação da 
pelle, extrema magreza ou propensão 
extrema para engordar. 

Vende-se a preços modicas em to­
das as pharmacias oi. dlrectamente 
r,n deposltario para o Brasil. sr. S. V. 
Mangual, Avenida Men de Sá, 253, 
Rio de Janeiro. 

IJ:it~~i~n;i.:l~;r;t~~a fºE~u~~~~l, ~:~~ Banco do Estado-Depositado n[data. 
João Galdino: patrulha da cid1de, 
cabo Con~tantino; 1.º e 2." gyros de 
Cruz das Armas, cabos Manuel Bem 
e Dorglval; l." e 2." gyros da avenida 

4:900$000 4:900$000 

13 :083$556 

28:814$156 

i,~:~~~~ T;r~Ym~~~~s :~~~~~~~ Thesouraria Geral do Thesouro do Estado da Parah yba, em 14 de ju-
1." e 2. · gyros do Rowers, cabos seve- nho de 1933. 
rino Dia..:: e João Pereira; l." e 2.0 gy­
ros ele Jaguaribc, cabos Antonio Pe­
rcjra e José Araújo; dia á Secretaria, 
cabo João Gactelha; dia ao Telephone. 
soldado telephonist1 Josias Andrade; 
ordem á e. O., soldado corneteiro 
F'rancisco Guilherme; piquete ao Q. 
F., soldado-corneteiro João Domin­

Franca F ilho, Moacyr de M. Gomes, 
thesoureiro geral. escripturario . 

gues. 

PREFEITURA M-U-MI-C-IP-AL_ D_E_ JOIO PESSOA 
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 

MUNICIPIO 
Boletim numero 164 - Uniforme 

5. Saldo do dia 13 
Para conhecimento da Força e de- ' Receita cio dia 14 . . . • 

vida exec·Jção, publico o seguinte: 
Sei;unda parte: Saldo para o dia 16 . . . . 
I - Cirurgião-dentista - Apresen­

tdn·se hontcm por conclusão de feria.s No B. do Brasil ........ 
o cirurgião-cl.entista Claudlo Lemos, Na Caixa Rural . • . . . . , . . , • , , , 
contract,ido nesta Força. Em corre .. • . .. . • .. • • • , 

6 :229$848 
295$700 

86SOOO 
2: 022$000 
4:417$548 

r.eIIof!L~~~~m~n3a;:.
0 Jt~r:t~ºd!ªé!~ ! 

gurança Publica, em officlo desta i Thesourarla da Prefeitura de Joio Pessôa, 14161933. 

~~~'\ crn~~~~~~u P!ct~~t~ii:;aanL~~ 1 
ma foi nomeado delegado de policia L .. 

6:525$548 

6:525$548 

6:525$548 

Para o conhecimento dos interes­
sados, aquella repartiçâo nos pede a 
publicação dos seguintes telegram­
mas: 

"Inspector Regional do Ministerio 
do Trabalho em João Pessôa. -
Communico-vos que as eleições para 
delegados eleitoraes devem ser cffe­
ctuactas nas sédes dos s~ ndicatos das 
associações de profissões llbera.es ou 
de funccionarios publicas federaes 
que estejam legalmente reconhecidos, 
até o dla 30 do mé.s corrente, não oo­
dendo ser eleitos delegados cleltoraes 
senão os membros effectivos d.e syn-
dicatos ou associações que se encon­
trem no exerclcio de sua profissão 
ha. mais ele dois annos. 

A eleição eleve ser realizada sem­
pre em assembléa geral, convocada 
de conformidade com os respectivos 
estatutos. 

Devem ser enviado ao Ministerjo 
do Trabalho sem demora cópia au­
thenticada da acta da eleição, attes­
tado cio exerclcio da profissão. em 
relação ao delegado eleitor, com a.s 
firmas reconhecidas por notario pu­
blico, assim como um exemplar dos 
estatutos também authcnticado. 

A remeSSll llos ditos llocumenços 

Preço pelo correio: Vidro grande 
7$500, 3 Vidros 20$000. 

NECROLOGIA 
Em Villa Nova. Rio Grande do 

Norte, falleceu, no dia 11 do corren­
te, o sr. Pedro de Oliveira, agricultor 
alli residente. 

o extincto, que era casado com a 
sra. d. Luzia de Oliveira, deixa do 
seu consorcio 16 filhos, entre os quaes 
o sr. João Pedro de Oliveira, empre­
gado d". Café Alvear, nesta capital. 

NOTICIAS DO INTERIOR 
POMBAL 

DR. NUNES CAVALCANTI FI· 
LHO: - No dia 7 do corrente, regis­
tou-se o anntversario natalicio do 
illustre dr. Nunes Cavalcanti Filho. 
promotor publico da comarca de 
Pombal. 

Contando com vasto circulo de re­
lações ele amizade e gosando de largo 
conceito nesta cidade, foi o digno 
magistrado multo felicitado pela 
data. 

(Do correspondente), .J .... i.....,,.I 
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Concurso de robustez .do 
'Jardim. da Infancia" 

NOTAS POLICIAES 
Por denuncia da promotoria publica 

da comarca de Plancó, í'oram presos, 
como Implicados no assassinato do pe­
queno lavrador José Antonio de An-

Phrases maguadas 
drade, os criminosos Gonçalo de An -
drade S!lva, José Cazé e Raymundo de 
Souza Pires. vulgo II Raymundo Eva­
ri.sto", os qunes foram cnpturados pelo 
sargento sub-delegado de Santa Rita 
de Curema e se acham á dlsposlç!!.o da 

Pelo dr. Fla11io J1arója 

A ºraça-0 do dr Joa-0 Medei·ro Ju•tlça daquena mencionada comarca. . • S Envelheci, ouvindo dizer e can- chefe? Como posso eu continuar a 
Autoridade que falta ao cumprimento çando de lêr que a Historia se re- falar em favor de Ourlnhem?" 

--·----~----- do dever pctc. E é u'a verdade com a qual Para começar, foi essa a minha 
Damos, a seguir, na Integra, o dls- Nilo sei se conheceis a celebre pa- O tenente-coronel J osé Maurlclo da estamos frequentcment,e a nos es- primeira decepção em materia poli-

~f:i\J>;~~~~~~~d~/e~~ã~l~~~e;~~: ~!~~!n1;/~\'!ll~~iuºd:"~d;slo':i1:di~ ~i!f~/~~
1
r;;:nd;;v~r!;,ª/;~~~0;::,~11âf~ barrar. - mudando '.l.penas de sce- tica. E desde esse tempo _ convém 

no interessante certame occorrido do- brinquedo do menino uma grande rector da Segurança, o officio seguln- narto e de figuras. dizel-o - entrei a aborrecel-a, a 
mingo ultimo, no "Jardim de Infan- verdade". E' preciso saber colhei-a, te: "Cornmunlco-vos que pelos motivos I Republica encontrou-me forma-

1 

encaral-a com prevenções, até .•. 
eia:": ,>ara lhe aprofundar o sentido e bem constantes da part.e enviada a este do I1a menos de um anno, - quando até abandonai-a por completo. 

"Exmo. sr. Interventor Federal. comprehender todo o alcance de sua ~f:~:~~t :~ ~l ºJi~~i~ ~!b!i!:re~~ 1 tudo para mim era um sonho, uma • • • ~ 
:~;tii0En~1~.;1st:1a~~'. · !!~; !.1!~~ ! !~~!,'.'";i ~e~~t;~'~~e ub~";,~1~~~e~~l~~~= posto por 42 ao 2 o sargento Pedro José \llusão. uma esperança. Mas, nesse Esse pequeno e verdadeiro peda• 
A commissão incumbiaa de JUlJar este brado. Tampouco, chorar. perdida- HenriQues. e. como_ o mesmo se acha curto periodo de chamada vida pu- cinho de Historia. veiu-me á lem­
certame rão quiz offerecer o seu ve-1 mente, o desastre irreparavel. Intelh- exercendo as funcçoes de sub-delega- blica, já. eu havia experimentado as brança, após a leitura da magua do 
redlcto, de pubhco, sem me impor gente, arguto, descobre, de logo, o do de Cachoeira de Cebolas, solicito I primeiras des11lusões' 1 eminente conterraneo dr. José Ame-
obngação bem mais d1fficil do que pimpolho sabido em qualquer outro vossas providencias no sentido do re- , · · rico, titular da pasta da Via ão 
aquella, qual seJa a de vos d11ig1r a I objecto motivo de uma nova d1stra- ferido sargento passar o exercicio do\ • • • "Falando á .. ç ' 
palav1a neste momento. Entende e!la cão Vale aqui a lição da sabedona cargo ao supplente. seu substituto, a O governador dr. Venanclo Neiva, Parahyba • - onde se 
calhar a oppo1tumdade á Justa ex- o menmo me ensma, a mim, que O fun de ser recolhido ao xadrez dos m- amda vivo e na casa dos mtenta, encontram os .seguintes e impressio-
plosão de ideas e pensamentos, aco- fracasso deve ser motivo de novas I fcr1ores neste quartel para cumprir o\ ,.. á ovêrno do nantes trechos· - "Por menos dis-
roçoados no mt1mo de cada um de ientat,vas e não de desanimo, de de- cnstJgo que lhe foi impasto ?,ue "e emposs ra no g I so, quase todo o Nordéste me _ 
nós pelo estunulo de espectaculo tão l sespero Figure.nos, porém, não fos- Tendo em V1Sta " grav1darle da fal- =•tado a 6 de dezembro de 1889, - sagra a mais ca . " d ~on 
grandioso. A funcção de obec'ecer se se assim, o brinquedo partido obra ta do sargento Ped10 Jo~é Henriques, nomeado por md1cação dos generaes ção O C ríi Pnn ;sa 6 e ca-
torna, aqui, bem mais difficil, bem da imprudencla memneira, ou traba- 1 pt"oponho-vos a exoneraçao do mesmo.' João Neiva e Almeida Barretto, Já . . ' ea ' iau Y, ergipo, 
mais mgrata. que a de mailda1 E lho perfeitamente remediavel Que é do cargo que se acha exercendo ain.da Balua e outros Estados me tratam 
comtudo eu obedeço E obedeço satis-

1 
o que se nos depa1ana? o ensma- mais ottm~mdo a s~1a md1sciplma desapparecidos, tivera a habilidade como filho. Só a Parahyba, em vez 

feito porque meus amigos fazu opa- I mento lntelligente da escola activa· I á autondade do capltno Mor>uel Be- ue cercar-se ae novos e velhos, for-\ de me dar . f 1 . 
negyr1co de' obra tão gr;nd1osa, que ~r1ental-o dentro na possibilidade d~ nir,io, seu suprrior . hi.erarchico e de mando um partido numeroso e res- . mawr orça mora e mais 
diz tãc alto do espirita esclarecido e seu engenho pnra a correccão do erro funccôPs naq11ell,,. d 11:.tncto l . . \ autoridade publica, para que eu 
culto de quem a imaginou, de quem, com o apr~veitamento de. sua capa- ~~te com.mando adeante -vos oue ~ : pe1.tavel. Entre os nov~s, f~ura~a. continúe a grangear a sua felicida .. 
vencendo as difficuldades da iPJcia.- cidade de mt.uição das cousas. o seu pnsao ora impo<sta ao citado_ sar~~nto 1 ~p1tacio Pessóa, secretar10 e meru- de, procura destruir-me'\ 
tiva e os obstz.culos naturaes do meio. test inteliectual. 

1 
fo! no tocante á~ t.r~-.,sgrP<l~()P~ rltS<"l- na dos olhos" do governador. Que 

a vae realizando pouco e pouco, pra- ui!1eg~~nªd~i~~tr~isit:~i~ioucer!f~ee~~, ~~
1;~!fti;~c.q~:n~1_81~~'ld1;1~!s fl~~;0~:: 0 diga O primeiro Congresso Consti-

}~~~~o ~~~!nt;í.i~li~:d~gr!a~~~~~ns~ numa escola de adaptação adm;aveJ, dade poltcta_l. fica a nunicáo pendente tumte, ~uer federal, quer. est~dual. 
desejo commum de ta.'ltas m.les pa- num Jardim de infancia também, de- 1 do que ctlspoe o •rt. 'i. 0 do dec~eto n 1 1'eate fiz parte, como um dos novos. 
rahyba!las, mas, ainda, e sobretudo, clicado. porém, a debeis. ao vestíbulo 390. de 27 de maio deste anno . 
tarefa de nobre e elevado esforço pa- logo, esta advertencia: Aqui se edifi- 1 . -;- Na eleição para aquelle Coogres-triotico. ca a Patria. Se ella te cura. a saúde I Assassinzo a .faca 

Na floração da vida é, a criança, a e te educa o espirito, faze por onde No diA. 8 do corre"lte. Pm Mulungú. so, tivemos de luctar COI'Q. as incer-

~!is :1;~~~.":~!ntn~~:a~~~a !e fi~ :~~::-•!:º·tt~=f~1;~~~1a~-i:, !:': i:~ ~0~d!vi~~~ ~d~~u·;;;·o;;~~·ers;~d~: tezas, duvidas e vacillaçóes do mo-
compare em encantos de doçura, de fendas na pujança. de tua força. 1 tendo a. seguir se evadido para lugar menta. 
perfume e de belleza. Nenhuma, que Esta lição formidavel. tão singela, ignornrlo Pensava-se que o novo regime te­
suavlse tanto na amargura dos dias em tão poucas linhas deparava-se, a. o sub-dele'l'ado dessa Iocalid9de to- ria vida ephemera, - porque o povo 
aziag-0s, a incerteza cruel dos desti- quem quer que penetrasse á escola -

1

1 mau conher-imento do facto, instau- ainda se encontrava de certo modo 

~~s~e~e1:i~;i, ~o ar::rtl;~~eçfuJ:u;~.~ !~v;ue!go~n~;s,t~n;i~~o Bdo;a:~t~ ra~d~r~~~~t;tºr~~e~:~1oe~~mm11~j~~cão ••bestializado", na phrase um tanto 

~;~~;;:;e~:lfi~s::f-rfl~n~~ 1 füA!~1~:~~e:~r~ª:1l~ttf~~~, º ::· s::::1::1?:ªt::::::~:b::::_ ~~::~:\ni!~;:: d/~~!~:~~v~rov~~ 
de vida, de alacridade, de riso. Em na! de grandeza e de força. Num I h•n o clr directm· da Sogurança Pu- sorio, dr. Aristides Lôbo, nosso con­
nenhuma outra idade urgem tanto os r,aís, qual o nosso, em que se intenta hHc~ deste Ec:;tado 11m tpl,:i.gramma pe- terraneo. 
cuidados bygienicos, os zelos de or- a modificação radical dos costumes rii11rl11 a capt11rn do oerit?OSO gatuno 
dem moral; integral-a na verdade politicos sem attender aos problemas Waldomiro P"rriir~ "Ra.rros. c,11p viaja 
inllludivel do velho e debatido axioma capitaes da raça, sem melhorar, do no pan•,ete "Itaberá", com destino n 
que é o mens sana in corpore sano; berço, a mentahdade que o ha de d1- 1 Cabedello 
Incutir-lhe no espirita as noções que rigir mais tarde, tudo está ainda, por 1 -
~e devem u:ic. orporar. para. ~empre na I fazer. C?nheceis, ~.e .certo, .. o espirita Pina ave.iigitaçõPs oclici!les foi ore-
mdumentana moral e phys1ca do fu- de uma \·elha cançao irlandesa, a qual so hontem ã praca .João Pessôa O 
turo cidadão; oriental-a ao influxo de assevera "quão fac1l não seria refor- individuo Pedro Ferreira ' 
uma disciplina mais solida, guial-a mar uma nação se cada um cuidasse 
para melhor aproveitamento das ten- de reformar a si prop:rio!'' A reforma ... .... ·-·-·-· - · -·-·-,,.-·-·-·- ... 
dencias pessôas, joeirando-as, estimu- de cada qual importa, para mim, o ' t CARTAS AEROLITICAS t 
i~r~o-.~:· e".fu~~~~°;e~ii/!~r ~~e:J~ f~~~~~. ~ ~~fsd%~~ic~f.sm~!~

08
m~; t Política - Rcli~ião - Sal átlco t 

Era natural que apparecessem os 
divergentes, os desgostosos. 

Dahi a formação calculada dum 
partido de opposição a que deram 
o titulo de Partido Ca.tholico, sob 
a direcção do pranteado Barão de 
Abiahy, chefe de grande prestigio 
que fôra do Partido Conservador, 
derrotando o Partido Liberal, em 
todos os pleitos, apesar das com-em prlr:cipios physiologicos e psycho- complexa. Bem mais facil é alcançai-a i Lêr, todos os dias, n o matut ino i 

techn1cos" dos quaes não se podem cuidando da descen~cncia como pro- • "CORREIO DA MANH A n • pr&sões e violencias, que nasceram 
alheiar "a cultura physica, a aero- tejemos os nossos Jardins, podamos t t com as agremiações dessa natureza. 
therapia., o sol, a endo~rinologia" (V. a.~ nossas fructeiras, seleccion.amos os ~ . ....... . ... . ... . ......... .... ... . ........ ... 

4.º~ N N IVERSARIO 
D A 

Não obstante o trabalho dos ca-
tholicos, jogando com as crenças do 
nosso povo, o partido governista 
contava ganhar as eleições proximas 
á Constituinte, como acontecera. 

PauchetJ. Ftmcção mais nobre da 1 nossos gados. A questão social da in­
mulher, criar seus filhos, mais delica- fancia oarou. no Brasil. aonde a en­
da, se torna agora com a difficuldade contrcu a defunta republica velha. 
de saber realmente crial-os, dar-lhes Não esgalhou, ou reverdeceu, sequer, 
o futuro que elles têm o direito de ao influxo da virente republica nova. 
exigir. E' a mestra que se impõe, por A infancia sadia entrega-se á syphile, 
suas virtudes estremes, por um mes- á tuberculose, ãs verminoses, ,aos con­
mo sentimento de solidariedade ma- tactos espurios das baixas camadas; 
terna!. As obrigações de ordem publi- a doerte, essa, coitadinha, á guarda 
ca, ou as solicitações da actividade do coveiro ... 
domestica. determinam essa tt"ansi- Unamo-nos, pois. já que mais não 
gencia, homologada pelo bom senso é possivel fazer, ao menos para salva­
mais exigente. Inicia-se a grande pa- guarda das elites, elegendo-as não 
rada da vida, na qual se casam, se pela genealogia das estirpes mas por 
harmorJzam e se Integram numa uma selecção intelllgente de valores 
mesma organização o pedagogo e o reaes, como a que ora se intenta fa)­
pediatra. Os primeiros ensina.men- zer aqui, de modo rudimentar embo­
tas de moral vieram de casa, do ber- ra e não esqueçamoi o dever de hu-

Fôram distribuldos cabos eleito -

~l!I r~ll~III 
r aes por toda a parte, levando a se-

. nha de Palacio. . 
· Fui dirigir o pleito na povoação de 

Ourlnhem, município de P ilar, tenoa. 
do meu nascimento, onde os velhos 
politicos me festejavam e onde tinha 

i~;/ºag~~~~b~o';;;i~d~o d:ur,,e~~~n~~~; ~:~~~!! r~;te!!u0~ªb0~~e2::C~! f~z:: 'l'emlo como norma 
ingemtas para o mal. Nenhuma es-1 rem ricos. Não esqueçaes, mães pa­
cola, entre nós, se impõe mais nesse rahybanns, que não são poucas as s otisl'azer os seus 
per1odo premomtono da v1da e-;colar. cnancm11as que Jam11s sentiram o 
em que cortamos, costumeiramente, affago de um cannhr>, que Jama1s • 
de 1mprov1so, o cordão umb11ical do- souberam, ou puderam sornr. 1 u11n1meros fregneze~ 
mest1co da cna!lça, arran~ndo-a ao Bem haJa srs .. o rsforço que esta 

:~rr~l~:~s:!~ d~ r;~;;,_'r~º c:~f~~~:~~ r:~~/~P;f:i~t~e\~]t~l;~~:o; :in~~= 1 t"Sfa firlllft reSohe 
vel, a uma fórma de disciplina não son do dia. que é a jardineira lnc·rn-

!~~9:e;ãJ"1~~:e~!~b;::,~d~intra~~~~ ~~:~
1
d;~ª1nf~~I;!vi1e dvis}~~c:s~~:i~ fazer gramles abati• 

~~~~~~i~ ~~e~:rr:ta~i!"'iiie ~%~fe : ~:i;oo.ssos pomares sra. Alfrédo Mon- Olell(OS IIOS t)rCt:OS 

parentes, (como ainda tenho) gente 
nova. 

Mas. o Partido Catholico fazia 
alli, ás occultas, um trabalho habil. 
annullando oompromissos. Confiei. 
porque desde a minha mocidade -
digo-o sem desar - fui uma pessôa 
de confiar. - confiar muito! E 
creio que ainda continúo a confiar, 
- apesar da lição do inesquecível 
marechal F loriano. confiar des-
confiando sempre ! .. 

revolta intima pelo enclausuramento -------------
~~f~f;e ie~•;,i!be;~~~i~~rr~~~~e ~;~; "CORPUS • CHRISTI" de SNIS arti~os ..... Feriu-se o primeiro pleito repu-
h abitos. E se inicia para o pobrezinho O dia de hoje é dos de maior signl- t blicano a 15 de setembro de 1890. Ao 
o inferno dos livros e o desespero das fi(oa~ão para a Egreja. Ca.tholica. l'ftlllC CS e mez, chegar em Gurinhem, no dia 14. fui 
aulas, com os quaes o ameaçavam Como nos annos anteriores, a po- avisado de que os capitães taes e 

~:~~ ~: ~~!~ª~i~~;:i.ca!op~~~~; 
1 1

~: ~~e~iii~;;Õ~, e~~::::C:!a:s°~~!! ~ taes se haviam compromettido a 
da reprimenda deprimente e aviltan- • Iizaeão do grande e t radicional cor- (• ft O (' U fl 1<; '.li fl votar com a ch apa catholica. 
te, a admoestação intclligente que têjo relir.foso de "Corpus Christi •· , De facto. - moço e inexperiente.-
eleve o senso moral e corrija o erro. que sahirá á tarde, da C2.thedral Me- sem conhecer ainda a psychologia 
o Jardim de Infancia, orientado na tropolitana. percorrendo as principaes CASA FERREIRA dos homens e as surpresas e insidias 
~
1
~!li~:d~o:.,d~~e q~e P[~:>::totmªa v::;~ ru;,:t~ª c:l!:.d~eguindo a praxe dos da politica, - perdi a eleição. 

athmosphera de tormenta. annos anteriores sóm<-'nt-e voltará a Conhecido o resultado, disse, com 
Num ambiente de jo1os alegres, citcular no proximo sabbado. respeito e acatamento, medindo a 

RUA MACIEl. PINHEIRO dlf!erença de edade, algumas pala-
• , vras maguadas aos velhos presentes, 

Vae isto. sem propositos, calculos 
ou fins reservados. E' que, por uma 
questão de temperamento, me habi­
tuei - como Jâ o disse de outras 
vezes - a querer e a estimar pes .. 
sôas e coisas da minha terra. 

A Historia se repete, mudando 
apenas de scenario e de figuras que 
nelle apparecem. 

I .... HEM'õRiíiti DAS"! 
CuPa r adic a l ae n cpe• 

r ação e aem iô • 

Dr. Alf"ides ; , ·ascoru eHos 

i 
CONWL TORfO: PRAÇA M.ACIE ?l:Nf!.EIR.l, 

1-4 - PRIMEIRO AND : 

ºª" t-t a~ 1, hor a• d ia, euae,oik 

rrN'Y' ff' tt ff l fi iWf f fC tfjf l1fiJ Wf ft'ffffl4fi 

NOTAS DA PRAÇA 
CASA AMERICANA 

O popular estabelecimento "Casa 
Americana'"• que ha dias iniciou as 
suas grandes vendas, com abatimento 
de preços, vem renovando coostante­
mente o enorme sortimento de arti­
gos offerecidos á sua freguezia a pre­
ços inferiores a 4$400 

Todas as secções foram novamente 
sortidas com mercadorias recentemen­
te importadas para a grande feira de 
junho. 

EXPOSIÇÃO "FORD" 
A Agencia "Ford'', desta capital, si­

tuada á rua Maciel Pinheiro, inicia 
hoje a expos1çá-O dos carros de passa­
geiros daquella conhecida marca nor­
te-americana. typo V - 8 - 1933. 

Durante os dias em que estiverem 
á mostra os chassis e carroceria do 
novo modêlo. serão feitas varias dc­
mons~.rações para os automobilistas !' 
outros ·nteressados que alli compare­
cerem. 

Os carros "Ford'' de 1933 são de es-

~~l~e:~~;~i;';~~~i~~sJ"';?; i~iJ.i;:;is 
A firma representante daquelle pro­

ducto. nesta prnca. convid::.. o publico 
a assistir a abertura da alludida ex­
nosiç5.o 

SAUDE 
O dom mais precioso da 
vida e do qual mais nos 
descuidamos. De muita 
ajuda para conservai • a 
àtravés as idades será o 
uso frequente do alimento 
medicinal çoncentrado, a 

Emulsão ~ 
de Scott ~ 

cantos e danças, sob a copa de arvo­
res frondosas, ao ar livre, com a ben­
çli.o do sol, onde se cuida do physico, 
vigia o moral e procura ili ustrar o es­
pirita, a criança se sente attrahida 
para o grande espeotaculo do mundo, 
cujo maior ensinamento é a n atureza 
maravilhosa e immensa. 

SANTA CASA - O provedor desta 
pia instituição convida a todos os 
irmãos para comparecerem hoje, ãs 
15 h oras, na respectiva egreja, e dahl, 
incorporados, tomarem parte na pro­
cissão de Corpus Chrlsti, que deve 
sahlr da Cathedral. 

-I.S4-
I terminando com as seguintes phra ­
( ses : - u Os senhores cortaram o 
I prestigio que me vae dando o go- · . 

vernador . Que contas dou eu a esse 

Se vendo • son em fn.kOtl <!o doi, tamanhos. O 
ÍnKO srande custa menos propordon.a!mente. 

CIBERTAS QUAL A 1[ANTEIGA ~IAIS FJNA 
~ , .1 .,6,J. ~I,.. •• .M.• ,J,.d· '""'! ! Â, , ~.M~ 1 .... , r..-.i I QUE SE VENDE ACTUALMENTE? 
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EDITA ES ij~n~:~i't :~i~~ª;n~~::a~~'!~::0 ~ur,t~:a~i;!~irll EUGENIO ULLOSO & COMP. 
FALLENCIA .DE AY!,tEs & col\1- g ~ P Rei•rest•ntat•ões e ( 'oaa ta Propria 

PANHIA - Aviso aos interessados - _ , . 
Lino Fernandes de Azevêtlo, liquida- ========================= 
tario da massa fnlllda de Ayres & 
Companhia, faz saber. a quem mte-

~fJ:cfe.~~ª·1~~ão se;~~li~~~d~~os~esi°: 
do corrente, âs 9 horns. os seguintes 
bens pertencentes á referida massa 
fa1llda: 

18 teares de 47 ". 2 idem de 68" I 
clmachineta. l 'ngommadeira de fio 

~~~~;~~t~:ei:a.d 1 l~~~~~:ir~e e prn!~~u~ 1 

lai~::pina Grande, 2 de junho_ de I 
1933. - Lino Fernandes de Azevedo. 

PREFEITURA )lUNICIPAL DE 
JOAO PESSOA - EDITAL N. ~O -
De ordem do sr. Director de Expedi­
ente e Fazenda. laço publico para 
que chegue ao conhecimento dos m­
teressados que esta Prefeitura está 
recebendo. á bôcca do cofre, até o ul­
timo dia do corrente mês de junho. 
p primeira prestação do impo&to de 
decima urbana mferior a lOOSOOO 

Findo aquelle praso serio addicio­
nados 10':''o de multa no primeiI o més 
a seguir e 2(',c dahi por deante, até o 
fim do exercicio, confórme preceit úa 
o Den-eto n. 234. de 11 de janeiro de 
1932. 

Prefeitura Municipal de João Pes­
sóa, 14 de junho de 1933 - l\lanuel 
José Pires, chefe de secção. 

PREFEITURA )IUNICIPAL DE 
JOÃO PESSOA - EDITAL N. 21 -
De ordem do sr. Director de Expedi­
ente e Fazenda. faço publico çna 
que chegue ao conhecimento dos in­
teressados, que esta Prefeitura está 
recebendo, á bôcca. do cofre, até o ul­
timo dia do corrente mês de junho. 
a segunda prestação das licenças de 
casas commerciaes e industriaes dest:.::t 
capital e seus suburbios superior a 
100$000. 

Findo aquelle prazo serão addicio­
nados 1omc de multa no primeiro mês 
a seguir e 2cc- dalu por dea1~te. até o 
fim do exercício, confórme preceitúa 
o Decreto n. 234, de 11 de janeiro 
de 1932. 

Prefeitura Municipal de João Pes­
sóa, 14 de junho de 1933. - l\lanuel 
José Pires, chefe de secção. 

-.Ai~ 
Aceite este . 

,J-.. auxilio 
Rins fortes e ativc.s são 
uma garantia de saude. 
Rins fracos são uma ga­
rantia de dores lombares, 
dores reumaticas, calculos, 
nefrites, irregularidades uri­
narias, incha~ão ou hidropi-
sia, etc. ~ 

Aqui está o remedia que 
ha mais de 50 anos vem 
auxiliando a milhares de 
enfermos dos rins. É usado 
e recomendado universal­
mente e sua formula coristi­
tue o melhor estimulante 

19 é o telephone da Mer­
cearia São Francisco, de 

Pedro da Silva Coutinho, á 
rua Visconde de Pelotas, 88. 

Léde COJ'.TABILIDADE ItURAI,, dos professores Juvcnal e Erymá 
Carnt•lro. 

Contem os ~eguiute& ('apitulos: 
Da (·ontabilidade rural; dn efonomia rural; da associa,ção rural; da 

('mpresa rural: das rontas; doe; methodos de e~eriptura.çáo; dos Hvros na. 
<Ontabilid:1de 1ur.d; dos balanços; da (•ontabilidade pastoril; da peeuaria; da 
•·ontabilidade cultural; das empre!:-as culturaes; da contabilidade cultural. 

Livro didactko completo, adopt.ado nos princípae& cursos commer­
t•1aC's do Rio dt" Janeiro. 

A' VENDA E,1 TODAS BóAS LIVRARIAS. 

Edição de CALVINO FILHO 

...................................... ,~ 

Uóm ~Jpatia 
MARCA ® INDIANA 

TINTURAS E GLOBULOS 

W~RC.A:Z;AVES &'C., 
R,é, d~ Jan~1'ro 

HOM~OPATIA EM TODAS ÉXI..JAM '"JcM ~ PROCW"E .a. NOIIA 1 · r ,- p E 
.A.$ fARi"'1ACIA'5 E D~ôc.. A NO'iS,A MARCA __ , ~---

.-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-, i A. FERNANDES L E MEDEIROS l 
i ( CIRURGIÀO·DENTISTA) i 
i Executa qualquer trabalho concernente á sua profissão com t 
j presteza t! solidez. atendendo rígorosarn, nle as prescri1,ões j 
j higicnicas modanas. i 
i CONSUL TORIO - Residencía familiar, Rua Duque de i 

.A.gentes d.e: 

BRANDÃO & Comp. Ltcla. - Ovar-Portugal - Conservas em 
geral: sardinhas, azeitonas, azeíte dôce, pickles marca "Brandão". 

F JOHNSSOS & e.• - RIO DE JANEIRO - Cimento "Da­
len ", papel de Imprensa, assetínado 1. ', 2.", 3.', papel manilha, estiva, 
cartolina, papelão, fogareiros e massaricos •'Optimus", cadeados e 
saes diversos. 

TIGRE & COMP. - RECIFE - Cofres "Tigre" prova de fô­
go, fogões "Tigre", material de fundição em geral, portas de aço, 
gradis, buchas para carroça, etc . 

ORLANDO G. CARDOSO - RIO DE JA!IIEIRO - Exporta­
dor para todo o Brasil de productos lactinios 

H l. S. CAMBLON' - RIO DE JANEIRO 

PILKINGTON BROTHERS (BRASIL) LTDA - Fabrica de 
vidros em S. Helena com filial no Rio de J anei.ro, ·w'1àraças simples, vi­
dros fantazia "Cathedral ', crystaes transparentes. espel'1os bisouté; 
2." e l." 

COOPERATIVA AGRICOLA s. PEDRO - Nova Trento -
Rio Grande do Sul. Vinhos de mesa .. Trentino ", vinho extra, superior, 
e barbera. 

SOCIEDADE BRASILEIRA DE EXPLOSIVO "RUPTURI­
TA" - Rio de Jane,ro - Dynamite 1typos: "Vivo" e "Hydraulico"l, 
estupim, espoletas. 

ROGERIO FAVA - PORTO ALEGRE - O maior exportador 
de cereaes, banha, madeira, salames . 

l\lAXIMILIAN FUCHS & C • - Vienna-Austria, fabrican­
tes do moinho "Ideal". 

Distribuidores para todo o Estado das afamadas manteigas 
"HYEN A" e "JURITY" e do carregador de baterias electricas . 

""RELAMPAGO" 

Rua 5 de agosto n. 55 - Caixa Postal n. 23 - João Pessóa -
Estado da Parahyba - Brasll 

Endereço telegraphico: "VELLOSO" - Telephone, 274 - Codigos 
"Borges", "Mascote" e Particular 

! Caxias, 541. - Te efone n.º i 
! HORAS RESERVADAS f ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
1 ; 

A Sciencia Moderna na Russia Soviatica 
1 

1 

POR J. L. GROWTHER I 
Prefaciado pelo festejado autor de "RUSSJA"", MAURICIO DE ME­

DEIROS. acaba de ser pcsto á venda mais esse interessante trabalho sobre 
o mysterioso país das steppes, que revela ao mundo burguês o extraordiua- 1 

rio esforço dos sCientistas russos em desbravarem os arcanos da sciencia, ' 
em beneficio d:t humanidade... 1 

Sem as peias dos dogm.is e dos estultos preconceitos burguêses, a 
~dencia russa progride como em nenhum outro sector do mundo. 1 

Growther, em seu util e seductor livrinho, descrev;e, por ter visto 
e observado, "in loco'", as maravilhas que já têm realizado e que promettem 
e.~ mais r.otaveis centros de estudos da Russia Sovietica. l 

A' VENDA NAS MELHORES LIVRARIAS DO BRASIL. 1 
Edição de CALVINO FILHO 

I As fERIDAS, m1ms, MANCHAS, ECZEMAS, ! 
ULCERAS. HHEUMATISMO, SCROPHULAS, DARTHROS, ! 
emlim qualquer moleslía de origem syphllllica7 Í 

DesapparPrem com o uso do 

Et,xiREPºÊATl,;ºººuÊiRA I 
do pharm. chim. JOÃO D A SI LYA SILVEIRA 

55 mos DE VERDADEIROS PRODICIOS ! 
Milhares de attestados não 16 no nouo 

paiz como no extrangeiro I 

COOPERATIVA VITI VINICOLA LTOA. I 
NOVA VICENZA 

Entre as suas cnnueneres, a maior Vin1f1cadora do Est,do 
Produção da safra dti l!t3?: 3 800.000 kg. de U\'as 

MARCAS REGISTRADAS: 

PeUsp.ueh·a. 110,al. s,10 11arcos. 
llajah. .lleh·o1•ole. 

Moinl,o Cenlral 
PRODlC,TOS 

fa.inha de milbo Extra • RUBBO• branca e amarella 
para pamonba 
para pão 
forrageira para anlmies ( diversos typos) 
de crnteio 

Cangica branca e amarella 
Milbo triturado. 

Coot'essiooarios extlosivos para todo o Brasil : 

R UB.BO & IRI'\,-:IÁO 
Caixa Postal, 366-End. Teleg. e Phonogr:: RUBRO 

PORTO ALEGRE 

AGENTES PARA O NORTE DO PAIZ 

COSE NT I NO & 1 R MÃO 
COMMISSOES. CONSIGNAÇÕES e REPRENTAÇÕES 

I MASCOTTE /.a e 2.a td. E d 'I' 1 e o s • 1 T N 
CODlGOS: !WlJff n · r rg. ~ N I O 

l I PARTICULAR CAIXA POSTAL, 41 

Rua Barão ~o Trium~no, J11 João Pessôa - Parahr~a ao Norle 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

os 
CASA 

PREÇOS dos artigos 

AMERICANA 
' 

que compõem o enorme sortimento 
soffrerão durante ' o periodo das grandes 

da conhecida 
vendas do 

que dia· mez de 
riamente 
100$000, 

S. /oão, uma reducção de 10 por cento, favorecendo, assim, a freguezia 
lhe empresta a feição de movimentada colmeia. - Nas compras, superiores a 

AR M A Z E M, o comprador terá uma bonificação especial de 5 º/
0 

além da no 
reducção de preços que 
variadíssimo sortimento 

varia de 10°/0 a 50º/º do seu valor. - Aproveitem os preços do 
CASA AMERICANA durante o mez de junho. da 
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O AI~GODAO 
Além do vulto de nossa contribui­

ção, releva notar tambem a excellen­
te qualidade do ·•ouro branco " elabo­
rado no altl-plano paulista, o qual, de 
par com a sua limpeza vem aecusan-

Instituto Serico do Estado 
O BRASIL, O JAPÃO 

E O ALGODÃO 

Refletem-se em jornaes paulistas 
os bons effeitos da visita do embai­
xador japonês a São Paulo. Como se 
sabe, a corrente immigratoria. nippo­
nica para o vizmho Estado é já n.ota­
vel, sendo egualmente imparante a 
nucleação desses colonos em varias 

o fieu enthusiasmo pelo algodão pau­
lista 

Quando o algodão dos Estados Uni­
dos entrn numa phase de inquietan­
te cteclinio, o artigo de S. Paulo abre 
para o grande Estado perspectivas 
auspiciosas de rxtraordinarlos lucros. 
representando tambem uma victoria 
da energia e da intelligencia paulista. 

<Do Jornal do Brasil, do Rio). 

1do um comprimento de fibra oscilan­ A+ 41==== 
do em torno de 28 mUlmetros, Isto é. 

~t~ll>fab~:ls d~<,.c~:::~1º p~:S d~~ig~~: Domingo ultimo, como noticiara- \ mo domingo, ás 14 horas, no salio 
cleos algodoeiros nacionaes. mos, o dr. José Calza.vara, director do . principal da Prefeitura, sendo a en-

Os algodões paulistas collocados nas Instituto Serlco, visitou Areia, em pro-1 trada franta, 
diversas praças do Brasil tém tido pagand.a da industria da sêda, tendo A palestra que o dr. Calz.ivara ia. 
~g;~~o~c~~it~~!º Os F;:::;,~~t1:'Ji~~ !n~ em conslderaçã.o o facto do referido fazE r no Instituto Agronomico .. Vi­
commercio em geral do Rio de Janet- municipio ser o que maíores culturas dal de Negreiros", de Bananeiras, por 

~~z:s:o ~~re~~riss~:o~~omch~g~a!~ deN::
0;:!::sd~e~;:r!~:i;~ra visi- j ::::~:~a Of:~~~=:a~::i:· !::e !r::~ 

centros agrícolas. Os japonêses loca- EXPORTA('AO DE ALGODÃO 
condições tão auspiciosas, sem que tar pessoalmente a. todos os proprie- j do o dia p:tra tua realização. 
~!tió ~i:rtateo;ere~~:::.J:.tenteado tarlos interessados no clesenvolvimen- , !\ia sua recente excursão ao Brejo, 

~;!t~!nec'::..sl~ufiu~~o J; :1:~~:
1\n~~ ! --- PAULISTA Annos atrás, s. Paulo contemplava to da futurosa industria, resolveu o 

1

1 

ohscrvou o dr. Jo ... Calzavara que 
a possibUidade de collocar parte de dr. Calzavara. tornar áquella cidade sa.o num. rO!I.OS os an'oreiraes em fr·m-teria prima de que o operoso pais do 

oriente faz grande consumo 
E essa cultura não é muito adapta­

vel ao territorio nipponico. motivo 
pelo qual a industria japonêsa. repre­
sentada por numerosas fabricas em 
franca actividade, procura obter fóra 
do pais a materia prima de que care­
ce. Dizem as estatísticas que em 1930 
o Japão importou 1. 262. 000. 000 libras. 
(;Orrespondentes a três milhões de 
fardos de algodão. 

Em valor, representa essa importa­
ção de um anno 173. 000. 000 dollares 
ou approximadamente. em nossa moe­
da 2.300.000 contos pelo cambio em 
curso. 

Comparando cifras: o Japão im­
portou em 1930 algodão equivalente a 
tOQa a nossa exportação exterior de 
19S2. Quem nos dirá que em breve 
não virá o Japão buscar no Brasil a 
maior parte dessa ma teria prima? 

<Do Correio da Manhã, do Rio>. 

A INGLATERRA E O 

ALGODÃO 

A Inglaterra possue a maior ma­
nufactura de algodão do mundo. Com­
preheride-se, pois, que o seu consumo 
seja enorme. 

Por essa razão, a Inglaterra é gran­
de tributaria do algodão estrangeiro 
Onde ena mais o compra é nos Esta­
dos Unidos e, a seguir, no Egvpto. 

O interessante é que a India Britan­
nica., um dos grandes v.rcductores 
mundia.es da fibra, não fosse até ago­
ra notavel fornecedora dessa materia 
prima ás industrias da metropole. 

Explica-se: o algodão ir~diano é, em 
maxima quantidade, de fibra curta. 
Mas um dos resultados da Conferen­
cia de Ottawa foi precisamente a in­
troducção do algodão da India nas te­
celagens do Lancashire, e o certo é 
que já estão melhorando sensivelmen­
te os typos da fibra indiana. 

Mas a Inglaterra dispõe e avulta­
das reservas algodoeiras na ;,roducção 
do Sudão, Uganda, de Targanyka e 
da Nyassalandia. de modo que suas 
importações do estrangeiro tendem a 
decrescer. 

Emquanto. sob o aspecto do consu­
mo da fibra colonial. a questão do 

:~~d~r:~~ii~:S:~~i=~~r~!. i~g~!:~ \ 
mo não succede em relação ao consu­
mo do algodão manufacturado. 

Os negocios não continuam brilhan­
tes, e o converto anglo- japonês, que 
facilitou ao Japão a venda de seus te­
cidos de algodão nas posse:;sões bri­
tannicas da Asia tem levantado vehe­
mentes protestos na metropole. cujos 
circulas industriaes e commerciaes 
verberam energicamente as concessões 
feitas á industria nipponica 

Ainda ha pouco. um telegramma de 
Manchester dizia: - .. O relatorlo 
annual que acaba de publicar a Liga 
do Commercio do Algodão fulmina os 
tratados em vigor, que só são favora­
veis ao Japão, e exige com insistencia 
que aos Dominios e Colonias da Co­
rôa Britannica sejam concedidas as 
vantagens que lhes assistem como 
membros da grande confederação bri­
tanníca de nações. Mostra ainda que 
não é justo que o Japão seja tratado 
no mesmo pé de igualdade nos merca­
dos do Imperio, emquanto as praticas 
aduaneiras annullam as vantagens do 
commercio britannico em suas pro­
prias colonias" 

(Do Diario de Noticias, do Rio) 

A Commissão de Classificação Fe­
deral de Algodão. em nosso Estado, 
acaba de emittir o seu ultimo bole­
tim relativo ao total do algodão pau­
lista exportado para os Estados brasi­
leiros. 

De accórdo com o seu communicado, 
até ao preserte mais de 14.000 fardos, 
pesando mais de dois mHhôes e qui­
nhentos mil kilos, tiveram collocação 
ampla e remuneradora nos centros 
consumidores do Rio de Janeiro, Mi-

~t!~ô~~~ªtaii~. a.!ré:ª~;ª o~:;.:ar~~t 
dades do Norte e do Sul, de menor 
capacidade cor~umidora. 

Tudo induz á crença de que, no an­
no em curso. a collocação de nosso 
algodão, dentro do pais, alcançará ci­
fra~ raramente registadas em nossa 
historia economica, o que representa 
uma verdadeira revolução algodoeira 
no Brasil, uma vez que demonstra 
amplamente que S. Paulo não é ape­
nas o maior centro textil e industrial 
do pais. mas também elemento expor­
tador. de~a materia prima para as 
demais c1rcumscripções da Federação. 

· :iu::r::é ~~t:r::~:r:s!r~~r:~i:~ no fim desta semana, quando, então, "º desenvolvimento, faltando apenas 
de correntes exportadoras de algodão, fará, no ed~flcio da Prefeitura local, a~s fazendeiros a nec:essari~ orienta-
1que não tiveram successo, graças em sua annunc1:1.da conferencia. . çao, bem como demonstraçoes prat; .. 
grande parte ás oscillações do tama- O sr. Jayme de Almeida, prefeito I cas srbre :'1 criação do bicho da sêda 
º~e.d~~g~~s ti~~~:~os este anno do referido municipio, recebeu cordeai- e '"iens enorme re ultanos economkos. 
que drenar O excedente de Posso con- mente o director do Instituto Serico, E• o que hrã o Instituto Serico. 
sumo para os mercados europeus, a promptificando-se a auxiliai-o no .i. ·esta capital o Inst tuto distribuiu 
situação do nosso producto seria bem pGssivel. para que sua propaganda com part cu ares gT,:.1.Ttde quantidacle 
:;~~~ª·p~\ v~~~~e b~!nc;

0
~~:~ :: ten~~ a maior repercussão e os mais 

I 
de lotes de lagart , os quaes já se 

feriares ás que ora prevalecem para positivos rer.,ultados... . ach m em a ~1..r ;..do ~e__senvolvimen-
•o producto, dentro de nossas frontei- A conferencia tera. Iogar no prox1- to e em perf 1ta~ cond1çoes. 
' ras. 

1 
ex~n~=~~tseniºci!e~c!~~fa.d~ REGISTO º2r~r~~ .. c~n~ · c~1~.r-~~~tes~~"~;~ 
destino economico e historico de s. . FIZERAM ANNOS HONTEM· f.mcc10, arta d :' X'lS Con pany , 
Paulo reside tanto no Brasil quanto occorreu hontem O anniversa1io na- rn "1 C.i. l.d. 
fôra delle · Os seus productos agrico- tahcio do pharmaceutico osorio Paes O ove 
las . con~ect:m tambe.m uma. esphera inspirado poeta conterraneo. o tci-J.c _nz 
d_e irradiaçao, que nao terrmma onde FAZEM ANNOS HOJE: .n sido':>, 
fmahzam as fronteiras pauhstas, mas A galante Penhinha. filha do sr. '" mnt;vo. 
antes se expandem em todo o pais, Lourival Gualberto, do commercio des- CASA'ME"<"TC'S 
ger~~do fócos de riqueza, centr~s de ta praça, e de sua exma. consorte, d R -liz.,u-~ ibbad > ul" .. ,.. 0 , f"m NOV'l 
actiy,.dade, nucleos de dynamismo, Maria da Penha Gualberto 
emfim. Sr. Miguel Reis - Passa hoje a data Cr ~ R e G ·nd do "'1ort, O enlac' 

(Da Folha da l\lanhã, de s Paulo). natalícia do distincto cavalheiro sr. m- im01 ' d sr Ar omo La,· nt -
Miguel Reis, gerente da firma William no 7l.i:.mo uncc.Jn no da Sec ... rt~ri'.'l. 

EXPORTAÇAO DO ALGODÃO DO ESTADO DE SAO PAULO & c. ª, e presidente da A.5:Sociação de lo Int€r.i. .-, =do co1"'1 ., Sf'-

:r:~~sentantes Commerc1aes desta n. outi 0.--1 Azm. J. B lMont !'P ::i. 
(Safra de 1932-33) 

Commur icarn-nos da Commissão todos os interessados que o total do al-
de .. Classificaçao. Federal: • j godão classificado para exportação, de 

~m obed1cnc1a ao decreto n. . . . . 16 a 31 de maio do corrente anno 
20 211. de 14 de julho de 1931. e de I foi de 5.260 fardos com 920. 732 5 ki~ 
accôrdo com as instrucções da Dire- 1 los brutos ou 908.806,1 kilos liq~idos 
ctona de Plantas Texteis do Ministe- 1 assim distribuídos conforme o desti~ 
rio da Agricultura. corrununical)1os a no: 

DESTINO 

Capital Federal 
Minas Geraes .. 
Estado do Rio . 
Santa Catharina 
Alagôas 
Bahia 
Sergipe 
Pernambuco . . . . 
Rio Grande do Sul 
Parahyba 
Inglaterra 

Numero 
de fardos 

6.806 
3. 762 
1.360 

843 
621 
421 
231 
138 
116 
48 

1 

Peso bru­
to 

1. 237. 376 
682.122.5 
242.400 
151. 775 
103.446 
81.265 
36.520 
24.545 
23. 722 
7 .695 

190 

Peso li-

quido 

1.222.033 
674. 211,2 
239.326 
150 .089 
102. 137 
80.349 
35.498 
24.255 
23 .447 
7 .575 

187 

- o menino Estacio, filho do sr I do •. A ,e_ o Be .ont lá fallecido 
Rufo Co1Teia de Lima, proprieta1io em O a.etc., c1t11..1 f 1 prc n .... e.o pelo jui? d 1 

Pi~esA d~~~~;ft~· Maria José Pires comarca e o r•lig10co • JO conego Lu 
Montenegro, filha do sr. José Pir·•s Adolpt O v, ,... o lof'al 
Montenegro, proprietario em Jucá. Pi- Se_ virEn.i. d para11.y-r-_p~ os, rsp.:.rt -

an...:._ó A senhorita Nautilia Pereira Go- \'am r, e- r. 5 actos ri vil e relig1orn. por 
mes. filha do sr. José Tolentino P•- na cia nane O dr F·rn~ndo Gu -
reira Gomes. influente politico em Pf: lhe-me e se-ihora º o sr N '"tor M--r -
dras de Fôgo. nho e c1 Arrelia Marinho: por part, 

- O sr. José Magno Bacalháo. resi- d> noivo C\S .'S Fr':l.ncisco cavalcrn-

de~eA e;a ~n:~ Maria Amelia da Silva tI dr,. Olivc~ra e Jos Lucenà. 
esposa do sr José Peregrinn resident 0 VIAJANTES 
em S . José do Campestre, Rio Grande Regiessou de Recife o sr. João Fer-
do Norte. reira Nobre, negoci·- nte nesta praça. 

- Decone hoi(' o natalicio da sn- - Está_ m·sta. .cidade o dr. Germano 
nhorita Inah Montezuma de ~Ienezºs, Prt>itas, 11;.du~tnal e abastado fazen­
filha rlo saudoso contnraneo dr. Jd'\-1 df'ito ~o_m_ um~iµio de Areia.-
Uno Montezuma de Menezes e orna- - ViaJa. hoJe, para Campma Gran­
mento da sociedade de Alagôa Gran- , de. o est1m. ave! ca, alheiro sr. Bello­
de. naro Pl'ssõa, alto funccionano da Ins-

- A senhorita Maris:i dP Lo11rrlos pec+-oria de Obrqs contra as Sêccas 
Serrano de Carvalho, filha do sr. Tho- J -: Denois de ygeira demora nesta 

Total · · · . . . . . . . . . . 14.347 2.591.058,5 2.559.017,2 rnás Serrano de Carvalho. funcciono- c1p,tal r,._gres,;ara ho.1c a Picuhy o 
_ . rio da Imprensa Official nos.~o ai""" go sr Mig. Pl de Almeida . 

. A commii6sao_ aproveita a OPJ?Ortu-

1

1 verão ser visados pelo representante\ _ o sr. Antonio se,·erino de Al!-,,1-. 1tmcc1onano da Fazenda estadual na­
mdade P?ra avisar que os certificados da Directoria de Plantas Texteis. que querque. commerciante neste cidade I quel1a cidade 
do algodao exportado, por Santos, de- alli funcciona. ~~-ZEA~t:,;;i:o:r A~\~[,;HALins· _ I ~~:1r~N;,;;~~,0 Leal: _ Proceden-

CLASSIFICAÇÃO DE ALGO:l~Ãg \!~~A ~E 1932-33 DO ESTADO ;:~.'.:~ºJ~e d~ma~~t~iiin;eivl\~~~oL~;,-, i ~t~ ~,~ff1º~ fo~~ ~~:~"s/º~\~ni~ 
medico da Ac.~istencia Municipal e cli- leal da F?n.se:ca, digno prefeito da-

cadorias: 1 pela Bolsa de Mercadorias em sua 
Commm,icam-nos da Bolsa de Mer-, anno agrícola de 1932-33, classificado 

" De accôrdo com a autorização da- tsecção coml><ltente. de 16 a 31 de maio, 
da pela Dlrectoria do Fomento Agri- foi de 20.07; fardos com 3.281.981,5 
cola da . Secr~taria da Agricultura , kilos brutos de aliodão em rama, as­
communicamos a todos os mteressa-, sim dlstribuidos de accôrdo com os 
dos que o total de algodão da safra typos do Ministerio da Agricultu­
do Estado de s. Paulo relativa ao ra: 

Qualidade 

TYPO 1 
.. 2 

3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

Inferior a 9 

Total 

Quantidade 

28 fardos com 
1. 715 " " 
6.084 
8.499 
3.126 

466 
127 
24 
6 

20. 075 

Kilos. 
5.247 

293.089 
1.003.901 
1.348. 324 

497 .587,6 
73.475,5 
19.301 
4.019,5 
1.037 

3.281.981,5 

Porcentagem 
0,16 
8,93 

30,59 
42,18 
15,16 
2,24 
0,59 
0,12 
0,03 

100,00 

nico nesta cidAde uc "" mt1i11rT,.io 
- A senhorita Maria C'PlestP rle \.""i- S s ,.ont;1m "Í. n0ite. PSteve em vi-

randa. funcciom~ria dnc. CoITeios e 're- ~ " á rectE cão de1Jta folha 
leg-ranhos em Pilar. filha cio sr. J.Í"-

~~~\o~~ianda sub-offical da Anna1a A suinocultura em Minas 
- o sr. João Fernanrtes de Oliveira. 

proprietario em Jncaraú 
- A mF>nina Maria de Lourdes. filha 

elo sr. Francisco Smtres d" Oliveira, 
conunf'rciante em 'Pirnirituba. 

- o academico .ro~P Pnulo N"ett'J. 
filho do sr. Fellnoe Nery Cabral, re­
sidente em S. MnmedPs 

- A senhorita NeYinh~ Pedras!!. fi­
lha do sr. F.<luarcto Fi?rrcirn. con,1""11~ ... -
riante em Caraúbas, S. Jolo do Ca-
1iry. 

- n mPnino Feliriano. filhn n.11 :::•· 
.Toão Ff'licümo da Silva. fazendeiro em 
Cachoeirinha 

- A sra. d. Mnria "Ram1=1Jho "qrm·-,.:.t 

(Conclusão 

Nr o havendo o enc:;ino ambulant~ 
que leva assistencia de perto ao fa­
?cr~deiro interes~ado. teremos o tra­
balho rest! icto ás Escolas, sem valor 
aJg·1m á collect:vidade agrícola 

Sem o credito. serão limit'.ldos a 
oducção, o mrlhoramento. a eior­

d dcs suin0s e sem o tran-·porte e a 
communicação o ce\'ado se ·á fartun. 
,,. r,~o riq.,eza 

Se 10res. 

UMA VICTORIA PAULISTA Sommando o_alg_odão d~ _quinzena 111.424.903,4 kilos brutos, discrimina-
s. Paulo um dia, resolveu produzir ac~';'ª t5° dquc J~ fora ~l~ssificado até dos por typos, e comparado com as 

algodão. E com esse enthu~tasmo que O a e m?IO, verifica-se que o . 
tanto O caracteriza. s. Paulo come- 1 total de algodao da presente safra quantidades apuradas em igual perio­
çou a produzir o famoso ouro bran- ~e eleva a 68 340 fardos com · · · · ·... ' do da safra anterior (1931-32): 

~soosa do ~r .. Tn!io de Som.a Nitão, 
funrf'ionR 1·io nnblico no interior 

F.RPON~AF,S: 
F.stão noivo~. nrs.t.:1 <'Roitnl. a prPn­

(hda <.Pnhorita Dn1vn r.arn"'iro eia r11-
nha. filha do sr. Estevam Gerson Car-

V:'lrnos terminar para vosso ali\'io. 
\->5 que. com muita bondade me es­
t - ) a ouvir falar t:1.n'"o em favor do 
pO!'O. 

Mar r, .ie fazer, si elle é desses ani­
maes que' recompensam fartamente 
ao que ~e rizer por elle? 

Eis como é nos:::a suinocultura.; 
qur..rto nos dó. em dinheiro: como de­
vemos criar: que devemos executar 
pn.ra a resolucRo de seus problemas C' 
os meios de as passarmos aos nos.;os 
fazendeiros 

co. Em 1919, a safra paulista foi for­
midavel, ascendendo a quase trinta 
milhões de kilos. 

Mas, cêdo o grande Estado conven­
ceu-se de que lhe não convinha pro­
duzir muito. desde que o seu artigo 
era de inferior qualidade. E de novo. 
S. Paulo cuidou do algodão. não pq­
ra produzir muito. mas para offercc~1· 
nos mercados um producto que não 
temesse o confronto mais rigoro"O 
com o similar de outras procedencias. 

Typos 

TYPO 1 
.. 2 

3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

Inferior a 9 

Total 

N. DE FARDOS 

1932 

883 
3.855 

11. 358 
9.636 
4.474 
1,221 

424 
170 
79 
89 

32.189 

1933 

683 
6.870 

24.219 
27 .119 
8.232 

920 
196 
48 
25 
28 

68 .340 

KILOS PORCENTAGEM 

1932 1933 

• 173.096,l 129.763,5 
715.125,l 1.185.886 

2.013.015,4 4.067.191.8 
1.613.833,7 4.501.805,6 

705.761,7 1.338.587,4 
186.544,5 152.614,4 
62.365 32.914 
25. 208,5 7. 852,8 
12. 680,4 4 .154.4 
14.958,5 4.133,5 

5. 522.588,9 11.424.903,4 

1932 

3,13 
12,95 
36.45 
29,22 
12,78 
3,38 
1,13 
0,46 
0,23 
0,27 

1933 

1,13 
10,38 
35,õ~ 
39,40 
11,72 

1,34 
0,29 
0,07 
0,04 
0,04 

100,00 100,00 

Lançando mão de todos os moder­
nos processos de cultura, que põem a 
sciencia ao serviço da industria, S. 
Paulo. diminuindo a producção. pôde. 
ao fim de poüco tempo, dar um pro­
ducto magnifico. tão bom que dois 

tf~çi\~f~~-ff~il~~.;
1
.."8';,"i!:~t1i~,,n:u;~: A fibra minimn registrada na quinzena acima, foi de 27128 millime-

rior, optimo pela regularidade e com- tros e a maxima de 29 millimetros. 
primento das suas fibras. MOVIMENTO DO FORO Obtido o algodão superior que de­
sejava, s. Paulo, agora, pensa de no- Carlor;o do escrivã~ Carlos Neves 
vo em produzir muito, produzir o mais da Franca -. Momniento do dia 
possível. E as cifras da uroducção 13 6 933 - 0/Jtcio recebido - Foi re­
paulista crescem de ann. o para anno.

1 

cebldo otficio do dr. juiz municipal de 
de maneira assombrosa. Santa Rita, prestando informações so-

Para se ter uma idéa basta. di1.e! bre o rêo miseravel Manuel Ferreira 
oue em 1932, a safra fm de 5.000.000

1 

Jacob. 
de kilos. sendo este anno de 11. 500. 000 -
l<ilos, digamos de novo, de um artig-o Alvarás de solt~ra - Foram expedi-
que satisfaz as mais severas exigen- dos alvarás de soltura em favor dos 
cias industriaes. 1 réos Manuel Ferreira Jacob e Jos~ 

._ Os importadores inglêses confessam Avelino Freire, assignados pelos drs 

juizes de direito da 2. • e 3. • varas. 
respectivamente, por terem os ditos 
réos cumprido a pena a que foram 
condemnados. 

Alvará requerido - O réo Francisco 
Martins do Nascimento requereu alva­
rá de soltura, allegando já ter cumpri­
do a pena respectiva, tendo a petição 
depois de devidamente autoada ido á 
conclusão do dr. juiz de direito da 2. • 
vara. 

Autos vindos do Tribunal - Buiirn-

ram ao cartorio vindos do Tribunal dr 

E' em direcção aos fazendeiros que 
todas as nossa e:; actividades devem se 
dirig"ir. s- o elles os realizadores do 
trnbalho agricol~. economico. c1les são 
os que necessitam do auxilio da tech­
nica do a.ssumpto 

Pomos nós os organiz2dorcs e ccll1-
catenndcres do material p~ra csSl.l 
ob13.: sem o obreiro ter o material e 
o plano seguro para agir, a obra não 
se lQvant?rá. 

Desde já, juntemos. organizemos:, 
di. tribu.amo~ o material para nossa 
·,uinocllltura, que o~ bons trabalhado­
rrs que s'.10 nossos fazendeiros. em 
breve dar?io felt~ a obrn do clesenvol­
vimrnto racior."'l.1 da suinocultura. ele 
nosso grande Estado de Minas Ge-
raes. 

Terrenos á venda I 

Justiça . os autos de '·habPas-corpus" YPndem-~e os tl;'rrcnos sitos em Ta.m .. 
do paciente Severino José de Almeida. baú. com 20mx50m: proximos ãs pro-

Guias de senten;-No "ról dos c~n-1 f,~~~:d~:r~~is!l',;10~~U?:J. Campos, por 
dcnmados" foram registadas. as gmas J A. tratar nr~ta capital com o sr. 

~~ se;~~~ini~º;r~~~é~s[dª,ft~fi,;sle- 1 ~;1~[~15 ~~'J5tº· á rua Visconde de 
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----·------rla, conforme as lnstrucções da e. VI - GUARDA MUNICIPAL: 
B. D. em offlclo de 14111132 e o ar- Pessoal .................... . 
tlgo n.0 33. allnea u dos seus estatu- 'III - APOSENTADOS ..... . 
tos e da Tlfa, resolve que se appllque IX - PENSIONISTAS . . . . . . 
aos accusados a pena de cassa.çilo da X - DESPESAS DIVERSAS: . 
respectiva lnscrlpção, caso o mesmo Rest.. inden. e custas . . . . . . . . . . . . 
nlo apresente motivos Justos cm sua Eventuaes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
defesa, para a qual se lhe marca o 
prazo de 8 dias". DESPESAS EXTRAORDINARIAS: 

Expedir telegrnmmas para a c. B. XI - DIVIDA PASSIVA ..... 
D. e dr. Roberto Lyra. XII - CAIXA PHARMACEUTI-

Tomar conhecimento de uma clr- CA E OPERARIA . . . . . . . 
E' bem possível que eu tenha a esforço, e um desejo de justiça mais cular da Associação campista de Es- DESPESA EXTRA-ORÇAMEN-

honra de conhecer pessoalmente v. lntelllgente. portes Terrestres e do offlclo n.o 731 TO : 
exc. Nem podem as pessôas mostres V. exc., com a visão larga e liberal do "Internacional". Cauções e depositas . . . . . . . . . . . . . . 
fugir ao dedo popular que as apon- de seu esplrlto Invulgar, raro mesmo, ·, Indeferir O omclo n.• 74 do filia.do Despesa nJclassltlcada . . . . . . . . . . . . 
ta, por onde quer que andem. tem no selo de nossa Associação "Internacional" por não está em ter-

Els-me, mustre e venerando sr. Gil, um logar marcado pela mais pulchra mos. somma rs . . ........ . 
de olhos erguidos a procurar, angus- sympathla e admiração. J Approvnr os jo~os realizados do- Saldo para junho . . . . . . . . . . . . . . . . 

4:810$000 .. 2:ilt~: .... 
168$000 

2:913$600 3:081$600 

6:384$900 

70$000 

100$000 
9:902$000 10:002$000 

92:867$97! 
19:974$158 

tiada, uma resposta, capaz de re- Com v. ~xc. e com o sr. Interven- mingo passado, entre 05 teams do 
unir convenientP.mente um vocabula- tor, associas desse n~cleo admiravel, · "Internacional" e "Vencedor", rnan­
rio vivo e escolhido, que corresponda de orlen~ção ás possibilidades feml- ; dando contar dois pontos para O prl­
ao aticlsmo de meus pensamentos e ninas, estão em divida de gratidão. , melro quadro do "Vencedor" e 1 
ao aticismo do sal, com que tão ma- Aos mais ~vançados e mais lidos or- para cada segundo quadro do "In­
gistralmente temperastes o vosso a.r- gams da lll1.prenc;a pessoense. desta- ternacional" e .. Vencedor". 

Total rs. . . . . . . . . . . . . 112: 842$132 
Prefeitura Municipal de João Pessôa, Secção de Contabilidade, em 

9 de Junho de 1933. 
José de Carvalho, dlrector do expediente. Euclydes Salles, contabilista. 

tlgo. • cadamente A União e A Noticia, nós Mandar Jo~ar no proxlmo domin-
Dante Grísi, escripturario 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PICUHY Ful baptizada na santa Egreja Ca- agradecemos a sympathla com que I go os clubes "Pytaguares" e "Cabo 
tholica e creio que. nesse momen~ têm encoraJado _nosso esforço. E' dls- Branco... designando, par,a represen­
christão, saboreei, com gulodice. paga, so que nós precisamos, do apolo e do tante da Liga, 0 director José Fellx 
O sal bento e symbol!co; fiquei gos- incentivo de altos espiritos. \ cahino e para julzes Luis Franca, 
tando de sal.·.. . . . : . Louvo-me na h?nra de ter mere- ' primeiros quadros, e Carlos Neves, 

Balanço patrimonial, levanb.do em 31 de dezembro de 1932 

Como vê, pois, mm illustre sr .. Gil. cido de vosso espirita, talhado em segundos. 
eu não fiz mau juizo <!o seu f1ga- excellenclas, palavras .de. tanto ln-

1 

Approvar, depois do parecer dos 
do.. . quanto ao coraçao, apesar do centlvo, e até táo sabrnmente, tem- dlrectores Anchises Gomes João 
contlnu.o pendular de meio seculo - • peradas do sal atico daquelles vos- Elias Bernardes e Luls Spi;,.elli, os 
(não disse que tem essa edade)? - sos espl~uaes Irmãos da immortal I balencêtes da thesouraria correspon­
acho-o admiravelmente constituido Hellade. , dentes aos mêses de março e abril do 
de fibras. Não fôsse v. exc. o alto Peço venia para vos offertar a mi- ' anno corrente com saldos respecti­
e illumlnado espírito que é, e eu não nha sympathia e a minha admira- vamente. de 2:007$425 e ~·:455$975. 

P1 oprlos munlclpa.es 
Bens move.is 
P-ens de natureza 9.!Jflcola 
f:tmoventes 
Divida actl va 
Thesourarla 

estaria, a estas horas, impando ?e ção. JUANITA MACHADO Conceder Hcença aos clubs filiados 

~~~~~~~Ír~la~a/uªa
8
mcr:~~::~s. qt:~~ 14-6-933. ;!~s~ea1~a~~mg;· u~ '\~~~n:::~!~~·~ Divida !l~c;siva 

dizer, é v. exc. responsavel pelo feio so, no dia 15 do corrente, por não ha- Divida fluctuante 
~~c\~1 !uepo~!rl"âeuiº:b~~~!;-m! O E S p O R ~ Q S ver jogo de campeonato. l'atrlmonio liquido 

ACTIVO 

Somma Rs. 
PASSIVO 

30:400$000 
5:103$000 
1:027$200 

40$000 
3:911$000 
1:438$400 

41:919$600 

14:361$000 
1:510$800 

26'047$800 

a~i~a f:i~:~~~der á honra que me REUNIAO NA L. D. P. "PALMEIRAS SPORT CLUB" Prefeitura Municipal de Picuhy, Sommdae ~: ...... de 41 :919$000 
deu, v. exc,. ao descer de vos.sa ca- um~ª~:~1~seordl~~~f/~~tentrecr.::l! re~7za~~:~i h~Je, r~: 1;>1

~~~a:ei~;:; Visto: 
193

· 
thedra. para conversar commigo, da Liga Desportiva Parahybana, com I rle:oroso treino do "Palmeiras Soort, Basillo Fonsêca, prefeito. R . Salles, contabilista. 
sentada numa burguezissima cadei- 0 comparecimento de todos os dire- .Club", para o qual o respectivo dlre-1 
ra, sou obrigada a responder essa ctores. tendo resolvido o seguinte: ctor pede, por nosso lntermedio, o 
carta aerolitica, que, mais do que Mandar cassar a inscripção do comparecimento dos Jogadores que 
isso. foi um petardo a explodir na amador Joel da Silva. por não se ter compõem o 1.º e 2.0 quadros. j 
:!g~;~d~~~v~~ia~~nha vida de es- defendido no prazo marcado, de ac- ---- ---------

pergunta. sem a tolíssima pretenção de Desportos. Há, na Repartição Geral dos Tele-

Thesouraria.: 
ACTIVO 

Depositado no Banco Rural de Picuhy. 
Em clcorrente de movimento 
A prazo fixo 

l '038$400 
400$000 1:438$400 

Está claro que respondo a vossa ~ir~~t~~md~ ~~~tide
1
/;çt~

1
n~~a~1e1~! N o T J e I A R I o I 

!st~-~~~e~s;i~jt~o~sou:~~:~ré~ ~~; Tomar conhecimento do officio n.0 graphos, telegrammes retidos para: 
tem transmiti.ido a centenas de es- 72. do filiado "Internacional" e dar Adolpho Germano ,Bellarmino Silva, Bens de natureza agricola: 

g~~f i!t~:1;~~~~;;~ Agui; ,d;tÇo:ã ;· dlp·rec; f;M·iadu~ Spant~E;; d OS li ::::~::f J!~:!~olhido no Campo de 
Cooperação 

nossa época. Ha. talvez. em vossa Divida acti 1a: 

1:027$200 

9:495$200 

3:911$000 

15:871$800 

pergunta. uma pontinha da malicla 1:'aldo a receber desta conta 
iro:tica de um Socrates risonho. Eu , e t • t • t 
vos direi com as palavras de Platáo, . a o n s I u I n e 
que faço minhas: O fundo perma­
nente no ser humano é a conscien-
eia. 

m~t~~ni':ia tft°é e~ª ~~::m~f~:;1~~;~ llesultudo da a1mr8(."ÃO IH'o(•edida honfem 
a verdade que nos poderá vir, quer 
de nossa consciencia evoluida, quer 
de uma revelação mais alta; em qual­

MUNICIPIO DE CAMPINA GRANDE Votação sob legenda Votação avulsa 
2.• secção (cidade) 1. turno 2.0 turno I.º turno 2.0 turno 

quer dos casos, será a mysteriosa Manuel Velloso Borges 
aeção transcendente, desse "Ser" Irenêo Joftily 
Infinito e eterno que ~stá em tudo. 1 Oóon Bezerra 

Não vos direi, preclaro sr. Gil, o .José Lira 
que se deve pensar, da mulher mo-1 Herectiano Zenayde 
d~rna, tal como a vêem ou querem Joaquim Pessõa 
vér os avançadistas, d.ir-vos-e! o que Antonio Bõtto 
penso eu a esse respeito. Estevam Lins 

Os avançadistas, avançam idéas 

I 
Galdlno Salles 

como quem prepara um pareo, aos José Pinto 
azares das mudanças sociologicas. João santa Cruz 
Nesta época de Inaugurações sensa-

165 

33 

165 
165 
165 
165 
33 
33 
33 
33 
33 
1 

clonaes, tudo póde falhar, lamenta- 1 -------
ve.lmente. Ne";hum desses typos fe- !BALANCETE FINANCEIRO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE JOAO 
m11:1mos é def,mdo ou melhor, defi-1 PESSOA REFERENTE AO Ml':S DE MAIO DE 1933 
mtivo. Nessa, amda confusa dia!e- ' RECEITA 
ctica, que ora se prende a 9uestões I RENDA ORDINARIA: 
soc!aes em geral, ora. a questoes b1~- Licenças: 
log1cas, pego c?m mais fé e com ma~s De comTUercio . . . . 
sympathia o fio que leva a este ult1- De const.r . recons. e cone. . . 
mo labyrmtho; de theses f1rmadas, De annunclos . . . . . . . . . . 
está claro. no valor lnnegavel . das De occupação de vias publicas .. 

!:ªsd..mi~e;neasdad!~!r~q~fpa~;J:!~~ De clive.sões 
homem, em tudo que diga respeito á 
garantia de vida e direitos sociaes e 
politicos, que não affectem a moral 
ou a famU!a. Um equilibrio sadio 
deve existir entre a su:f complicada 
biologia e sua necessidade de lnde­
pendencia. O perigo. a meu vêr, está 
na anarchia das idéas, que gera a 
anarchia das vontades. 

Uma educação, que a oriente em 
todas as faces desse oroblema. que 
lhe dê da vida uma visão real, que 
lhe ensine a sciencia do Bem e do 
Bello, sem artificies espirituaes e 
intellectuaes, isto é, sem absurdos 

Taxa de matriculas . . . . 
" de plaqueamento .. 
·• de aferição 

Imposto predial . . . . 
Rendas diversas . . . 
Imposto de feira 
Estatística municipal 

RENDA PATRIMONIAL: 
Renda do Matadouro 

" dos Mercados e Pavilhão "Vida! 
de Negreiros" 

" do Cemlterio . . . . 

inconseientes, fará deUa uma dessas RENDA EXTRAORDINARIA: 
esplendidas mulheres fortes de que Caixa Pharmaceutica e Operaria 
fala o Evangelho; tão do agrado de Restituições . . . . . . . . 
v. exc., com a vantagem de fazei-as 
conscientes de seus deveres e direi- Somma rs. . . . . . . . . . . . . . 
~lii:i~ .. ".'edo ... ás baratas, e sem I Saldo de abrll ........ .. 

Será uma Eva disciplinada dentro Total rs. . . . . . . . . . . . . . . . . 
das idéas modernas; não attingida, DESPESA 
~f:sém, pelas sua~ crueis contingen- I Ver~~SPESA ORDINARIA: 

Eu, venerandissimo, patricio, fui T - GABINETE DO PREFEITO: 
educada desde a edade de seis annos Pessoal . . . . 
em um Internato de irmães Salesia- Material . . . . 
nas, filhas de Maria Auxiliadora; lá 
continuei como pensionista quando II - DIRECTORIA DE OBRAS 
tive de entrar para um curso supe- E LIMPESA PUBLICA: 
nor, tendo para acompanhar-me Pessoal effectlvo . . . . 
uma governant?, escolhida pela.s " contractado n. 6 .. 
proprias irmães; isto em São Paulo, " contractado n. 7 .. 
minha gloriosa terra natal. Material 

rit~;;-;~ ~'re~e:S~~~velp~re"t~ta/SP~;; III - DIRECTOR!A DE EXPE-

~~~osf~p~~:te~st~~~~~~.:à! ~~d~e~r: Pessoal effec~l~~~. E . F ~Z.END~: 
obscuridades. que nos enchem a vida Material . . . . . . . . . . . . . . . . 
de indignações inquietantes. j 

Aprendi a fazer o bem, pelo prazer . IV - DIRECTORIA DE 
que isso nos dá, e a vêr nesse prazer ABASTECIMENTO: 
a unica recompensa que não traz Pessoal effectivo . . 

de~ll~~~e;~ valor que tenho, este \ " ~~~!~~~l!g~: m;;~~~i~~ : : 
resto de enthusiasmo moço, desejaria 
que fôsse melhor comprehendldo e V - DIRECTORIA DE ASSIS-
melhor empregado, do cu~ tanto ten- TENCIA PUBLICA: 
tei na mocidade, que já lá vae. . . Pessoal effectlvo . . . . . . . . . . . . . . . . 

Na Associação. ~ou apenas um nu- Material .................... .. 
mero, ou uma penna, que traduz um · 

29:404$266 
l:895S200 

144$700 
59$500 

238$500 31:742$166 

630$300 
201~000 

4 :938~300 
33 :278~900 

1:731. 220 
2:191~300 
4:805$640 

9 :341$500 

2 :538~900 
2:866$000 

435SIOO 
49$000 

2 :366$666 
569$100 

4: 150$000 
14:063$270 

1 :467$664 
18:567$810 

7:200$000 
1 :957$000 

2:950$000 
1:347$000 

644$000 

10:070SOOO 
783$500 

79 :608$826 

14:471$210 

484$100 

102:310$53G 
10: 531$596 I 

112: 842$132 

2 :935$766 

38:248$744 

9:157$000 

4:941$000 

I O : 853$500 1 

PASSIVO 
Divida passiva: 
Pelo saldo dos seguintes credores: 

Jeremias Venancio dos santos: 
Saldo a sJavor n data 

Pedro Vianna. da Costa: 

Somma Rs. 

12:800$000 

Saldo a sfavor n data 1 :561$000 14 :361$000 

Divida fluctuante: 
Pelo saldo dos seguintes credores: 

Pedro Salustino de Lima: 
Saldo a slfavor n data 

Jeremias Venancio dos Santos: 
Saldo a slfavor n data 

Imprensa Officlal: 
Saldo a s \favor n'data 

Thesouraria 
Bens de natureza agricola 
I •ivida activa 
"Deficit". Apurado n balanço 

Divida passiva 
Divida fluctuante 

KF.SUIIIO 

ACTIVO 

Som ma 
PASSIVO 

700$000 

500$000 

310$800 

Somma Rs. 

1 :510$800 

15:871$800 

1 :438$400 
1:027$200 
3:911$000 
9:495$200 

16:871$800 

14:361$000 
1:510$800 

SOmme. 15:871$800 
Prefeitura Municipal de Picuhy, 6 de janeiro de 1933. 

Visto· 
Basillo Fonsêca, prefeit·>. R. Salles, contabil!sta. 

Quadro comparativo do balan~o. de activo e passivo de 22 de outubro de 1932 
com o de 31 de dezembro de 1932 

ACTIVO 
Para mais Para menos 

Proprios rnunicipaes 30:400$000 30:400$000 

Contas Em 221101932 Em 
ACTIVO 

31112;1932 3ll12l193Z 31,1211932 

Proprios municipaes 30:400$000 30:400$000 
Bens moveis 4:863$000 5:103$000 240$000 
Bens de N. Agricola 1 :027$200 1:027$200 
Semoventes 40$000 
Divida activa 1:090$640 
Thesouraria 595$793 

40$000 
J~ 3 :911$000 2:820$360 

1 :438 400 842$607 1 

Som ma 38:016$633 
Augmento do 

41:919$600 3:902$967 

actlvo cm 
311121932 3:902$967 

Sommas 41 :919$600 41 :919$600 3:902$967 

Conta, 
PASSIVO 

Em 221101932 Em 311121932 31112!1932 3lll2l193Z 

Divida passiva 14:861$000 
Divida fluctuante 1 :891$607 14:361$000 500$000 

16 752$607 
1 :510$800 380$807 

Total do passivo 
Differença para 

menos no pas­
sivo 

"'fll 
880$807 

15:871$800 880$607 

Sommas 
Patrimonio muni­

cipal 
Augmento do 

Patrlmonlo: 
Augmento do 

activo 
Mais a differença 

para menos do 
pcsslvo 

15 :871$800 

21 :264$026 

3:902$967 

880$807 

Somma Rs. 41 :919$600 

Prefeitura Municipal de 
Visto: 

Ba.silio Fomêca, prefeito 

15 :871$800 

26:047$800 

4:783$774 

41 :919$600 

Pi cuhy, 6 de janeiro de 1931. 

880$807 

880$807 

R. sanes, contabilista. .J 
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$ee,:ão J.lor• 

f Tuta" Candida de f. Leite 
35.º DIA 

,,-- Gcrcino Leite e familia, compungidos com o fallcc1mmto 

de sua pra,1tenda mãe, sogra e avó, Aula Candida de Faria Leite, 

~.r:~1~ tr~';:~~':,il~,ogr;:.1']!~ : 
ntaxlnua perfeição nos seus serviços, 
Para ennonmenda de serviços typo­
l'ftphlc.,., não deixe absolutam~nte 
d~ consultar o• preços da "POPULAR 
EDITORA. Rua da Republica, 584 -
Joio Pell6a. 

I RELOGIOS 

CYMA é a marca 
que significa garantia. 

Joan,_arla M oro r ~ 
convid,un a todos os parentes e amigos para assistirem á missn JOIAS E PEDRAS PIIECIOSAS 
que, pelo clcscanço eterne de sua alma. mandam celcbrnr na egreja I ART GOS DENíARIOS 
matriz destn cidade. no dia 17 do corrente (sabbado), ús ü e meia 

I 
COMPBA-SEOURO ri~ (S A 12$ 

horas, 35: dia do seu passamento, antcdpanclo a lodos os seus A Ol<AA!M \, 

agradecimentos por este ado de religião e caridade. Rua B. do Tnumpuo, 451 • 

Alagõa Grande, 13 de junho, l9:l:l. 

........ ,1 ................. . 

t Maria Emilia de Novaes 
José Ferreira de NoYaes e seus filhos convidam aos seu, 

parcnle5 e amigos para assistirem ás n1issas. <fll<' mandam cele­

brar na matriz de ::\. S. de Lourclcs, ús seis e meia horas, do din 

16, pri111eiro annivers:trio úa morte de sua esposa e nuie. MARIA 

E~IILIA DE 'OYAES, antecipando os seus agradecimentos ao~ 

que allenderem a esle convite. 

Joiio Pessoa, 1-1 de junho de 1933. 

.... , } r I. ,· 'r ~·, "'-:.,. , < ' ;, ... : ... 

A' PRAÇA - Lizbino A. '\fonteiro, 
declara ao commercio que contractou 
a compra dos moveis e utensilios e de 
pequeno stock da "Mercearia Macê­
do ", á avenida Beaurepaire Rohan, 
filial da firma A. Macêdo & Cia. 

Havendo qualquer impedimento le-

de 1933. - M. COtLHO 
&e.·. 

(A firma está devida· 
· (uppaquo:>a.I aiuaw 

:~taªJa;e~~;~J:is .:;;;';;:'0 s.;o; 3 ªa[: SOCIEDADE POSTAL BENEFl-
a contar desta data. 'I CENTE !'ARAHYBANA - Edital de 

João Pessõa, 13 de junho de 1933- convO<'_a~a~ de Assembléa Geral Ex· 

OPPORTUNIDAD~ - Para Enie­
nho: Uma optima caldeira "G 
Fletecher" com 54 tubos, quasi no­
vos. 

Uma esplendida "Moenda" - com 
24 pollegadas. 

Um motor "Ruston" com 15 caval­
los. 

Quatro taxas uzadas. 
Vende: Oswa!do Pessôa. - Engenho 

"Bôa Vista" - Sapé. 

l 
I 

5 OUZA CAMPOS, 
grande Importador e 

I exportador de ferra· 
\ gene, cutelaria e material 
' de construcçáo. M. Pinhel· 

ro, 107 e 113, 

OPTIMO NEGOCIO - UM MAG· 
NIFICO PONTO A VENDA - Ven· 
'de-se uma. mercearia fazendo regular 
negocio e bom apurado diario, num 
dos melhores pontos commer<>iaes da 
cidade. A mesma fica situada ã rua 
Dr José Peregrino, 99 (rua da Pal­
meira), esquina. com a avenida Ma­
rechal Almeida Barrêtto. O motivo 
da venda será explicado ao compra­
doi:. A tratar na. mesma, ou na agen­
cia. Chevrolet, com o sr. José de Bar­
ros l\loreira . 

- te necessidade de reformar seus Es- ~----............. ___..---....___.................._.._.....-iiii,...__..--...-
(Ass.) Lizbino A. Monteiro. 1 traordmana - Attendendo ã premen-

THE GREAT WESTERN OF BRA- tatutos a fim de obter do Govêrno ~, e - .-1 ,~ 
Z1L RAILWAY CO!IIPANY LIJIUTED Federal o favor das consign_ações em ,., Instituto ommerc,a 
- TRE!ll RAPIDO DE EXCURSÃ0-1 folha de pagamento, o presidente do i J - p a ~ 
FESTAS DE S. JOAO _ 1933 _ Conselho Del1berativo, sr .. Grac!liano ~ 010 ISSul ,.~ 
Esta Companhia avisa ao publico Tavares da Costa. por_ sollc1taçao do ,~' (Reconhec"1do pelo ~ 
que fará correr um trem rapido de presidente da D1rectona. sr. Antomo go• 
excursão a campina Grande. a pre- da Rocha Barrêto, resolveu, nos ter- d I 
3~t,reduzidos, para as festas de Sá!.) , f,;~~t!'.s 1~~~~aç\;ê:7,::,1g~~a~~s !:= ~· vêrno esta ua ~ 

. Esse trem partirá de Cabedello_ no fim, as quaes terão Jogar nos dias 8, ~, AMBOS OS SEXOS ~, 
. . 1 sembléa Extraordlnari.a, para o dito :1 DIURNO E NOCTURNO PARA ~

1 

dia 22 do corrente ás 22,30, e, v1aJan- 14 e 20 deste mês, ás 16 horas, numa , 
do durante a nmte, chegará a Cam- das dependencias da 4.ª Secção dos ~ Manw,m os seguintes cursos: ~ 
pma Grande no dia segumte ás 5,20. Correios e Telegraphos. ~I, Prima_rio, Commercial, Dactylo· ~ 
De regresso . part~rá de Campina I Pelo presente dou conhecin'lento do l grapbta e Tachygraphia 
Grande no d~a 26 as 23,3.D, chegando re~olvido aos senhores s,issociados, con- ~ Cursos especiaes para o pre- , 
a Cabedello as 6.01 do dia 27. vidando para as referidas reuniões paro de candidatos a exames de , 

As passagens serão emittidas não todos aquelles em pleno goso de seus ~ admissão e a. concursos em es- ~ 
i;.ómente para Campina Grande. como direitos. 1 tabelecimentos federaes e esta- ,~ 
tambem de e para as estações João I João Pessõa. 6 de junho de 1933. - ' duaes · 
Pessõa, Sant1 Rita, Engenho Central, O Lo secretario, Angellco de Miranda HORTENSE PEIXE, • 
Reis, Espírito. Santo, Entroncamento. Loureiro. dlrectora. ,, 

~o~~e7:,1r:~g!{!i.r,1~!lb!y~~~roL~!~ ---.--.._-.........._----...~~~---~ 

ff:~º·v~t';i;:,;e~~fm~~;~u~\~~:~n~t: 1 1 VISIT AE a exposição de flô -
~:s.~"ff~~t, s~~ã~d:~ng~~~ P;~~ r!;í~ BREVEMENTE res na casa Singer, nos dias 16 
validade nos trens ord!narios. "RECORDAÇAO DO FUTU- 1 a 20 do corrente. 

Para todas informações sobr~ preço RO" - Novena comico-tragica. ·--------------
ele bilhetes. horarios nas estações in- illastrada com gra.varas de Gil- AVICULTURA - Descendentes de 
termedlar!as etc. os interessados de- berto Leite e Sylvio Tabajãra. 

1 

uma criação selecc1onada das raças 
verão procurar os agentes de Estações. 1 Pllmouth Rock Barrada. (linha escu-

Filecife, 10 de Jwlho de 1933 - Ar- ra). Pl!mouth Rock branca; Rhode 
lindo Luz, superintendente. Island vermelha. (color1do muito pro-

NEGOCIO URGENTE - Uma fa- x1mo do Standard da raçal, Gigante 
milla que se vae retirar desta ca-1 Negra de Jessey, Leghorne branca; 

AVISO - Empresa Tracção, p1tal annunc1a a venda de um com- vendem-se productos de 215 mêses de 

Luz, e Fcrça (Encampada . ~elo ; 0~1~n;'J!~~~·;1i~~/~r :f'!1~ui~s ºa~ edM;n~~~~~o P~a"i.~J~; fct~rmc~~~~o a 
go\-erno do Estado) - Sohctta-1 bonde na avenida João Machado 150$0ü0. casal Meio sangue das mes-
mos encarecidamente aos nosso~ Para informações dln1a-se. qual- mas raças, metade nos preços. 
consumidores em atrazo a fine- quer interessado, á rua Maciel Pinhel-' Avenida Buenos Ayres, 42. CCome-

za de pagarem, até 20 do corren- ro n. 
303 · ~fta~~ ~:i~~gr": ~~fi~d~ª'i/~:~01:~ 

te, em o nosso escriptorio, suas 
contas vencidas de abril e maio, 
já apresentadas pelos nossos co­
bradores, a fim de que não te­
nhamos de su~pender o forneci­
mento de energia, sem excepção. 
- 14;6 1933. - A ADMINIS­
TRAÇÃO. 

DIVORCIO 
absoluto no Mexlco. Novo ca­
samento. Informações gratls, 
com D. Glcca. Av. Rio Branco, 
91, andar 8, sala 13. C. Postal 
1494. Rio de Janeiro. 

PROPRIEDADES A' VENDA 

E8CRIPTURAÇAO MERCAN­
TIL - Arithmetica applícada 
e corre~pondencia commercial 
- Ensina-se a preço modico. 
Tratar com C. Gomes. Theatro 
Santa Rosa, das 14 ás 16 horas. 

PLISSADOS E CAIREL trabalha 
com perfeiçiio, Benedicta Arantes. 
Rua Padre Azevêdo, 437 (antiga Flô· 
res). A QUEM INTERESSAR ~~'~ft-i~e n~ a:!g~~t~r ~:i~1~~~~ 

POSSA - Declaramos que, duas casas. grande quantidade de ESCOLA DE CORTE "GERARD"-

por espontanea vontade e ::1b~~~1t:l:·:. ~~~~i~~1ª~:C. ~ª~~nl~~1~~: :t;;esdea ci~~~~ s~: ;i;!~ea~a. E;:~~ 
na melhor harmonia, dei- ~~c~~ a;:n::ri~"ti"afº~~;:;ª~u'~/;: c~~ ~~c!~~~~~º~a~~~~~~ª':'~~:gô:~ Per-

Resfriados 

ffi 
lmA-.iTINA 

corta os resfriados 

..................... ._, ........ llillllimll~ 

Os mosai<•os da l?ahri<"a ·· .ller(•es .. 
1'.17\0.'I. são os melhores fabricados 

em .João PesMla 
O seu proprietario, com 14 annos de pratica do 

"métier" rnantcm sentpre pessoal habilitadissimo, 

machina,;; possantes e está em condições de serrir 

a contento ao freguez mais exigente. 

Para comprovar a efficacia da sua fabricação e 

a idoneidadü de sua firma, o proprietario, em qual­

q,1er producto seu vendido, sendo verificado o con. 

traria do que affirma, se compromette a substituiJ-o 

sem mais nenhuma despesa da parte do comprador. 

Sempre grande stock e bellos modêlos. 

........................................ 

,·~·~·~·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-,-·-·-·-·-·-·-·-i 
i E' PARA FOERl'CS E 'RICOS t . i 

PINCE-NEZ MODERNO i 
-OE- t 

D. VICENTE DALIA i 
O Jnico rslabelecimento no norte do brasil, que possue sortimento com- i 

~Í!~ ~mv1~~~~
05df'~~~:sez;, ~~':. i 

.. 

todas qualidades, apropriados i 
• rara vista cansada, myop1a, cor- •• 

11gir strab1smo, etc., etr. Preço 
ao alcance de to.las as bolsas. i 
~~~~~~~~ i 

Maciel Pinheiro,~ 300 - Teleph. 243 - João Pessõa i 
i i ·-·-·--·-·--·--·-.......... -........................ -.............. _ ...... ~ .......... . 

GALÇADOS BARATOS PROCURE QUAN· 

TO ANTES VERIFICAR O LINDO 

SORTIMENTO QUE ACABA DE RECEBER A CONHECIDA 

CASA ALVORADA xou de fazer parte do nosso sP•,.snhee,·ºros.obrado n. 129 á rua Maciel Livro de 25 l!ções, methodo pratico, ·r - fac!! e explicativo, com desenhos e 
i~~~~: ie. ~:~;:f::. ~::i: n:I%º;_mações á rua Maciel Pinheiro, ~~ª~~:ª;· d~n:sa q~~~~~- a~~~~~~~nh: p R E Ç O S E X C E p C I O NA E S , 

d t d t AS OFFICINAS GRAPHICAS DA ar~sc~:v~m:J/~e~:;º~a~~asF. Cor- NÃO PERCA A OCCASIÃO DE COMPRAR BARATO •. 

d:7:::.,::~~o ª sua quo a :1'~~~n!º!~i!,~. e:!'Je,t!ta! ~~~11:,u~~f!.ª r~~1:~:i"1º r~~;:t~n~~, 460-Rua B. do Triumpho-460 f. ARAUJO & Comp. 
J ::, A d . h rápidos a preços excepclonaes. Dls· 2$500 réis em senos que de volta rece \ "•------'""!!-----··------------·• oão Pessoa, 1_2 __ e_Jº_º_º __ pon_11o __ de_o_pe_r•rlos habilitados a &odo_be __ rá_u_m __ H_v_ro_gr_a_t_is_. -- ___ • _-_. _______ , ___________________ _ 

O SYMBOLO DA PUREZA! E' o LYRIO deliciosa manteiga que se conson1e Am 
nome 
todo 

da mais 
o Brasil. 

:m:x1Ja ser.npre <1os seus :rorneoeclores a ma.nte1sa L Y R r o 
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ABNER MOURÃO 

Num desses disl'ursos que o telcgra­
pho Jogo sr aprt:"ssa a diffund.ir pelo 
mundo todo, Herriot, que chegou ás 

dã-0 fazer alistamento. As facilidades 
que proporcionasse ao <'andida.to a. 
eleitor a este vtnculaWt.m irremedia­
velmente. O voto do eleitor pertencia 
a quem lhe bouvessf' propiciado a lns· 
crlpção na!>. listas de eidadãos votan­
tes. E era um direito de propriedade 
que rarot; attentados soffria ... 

maJores posições da politica. da Fran- Ora, quando nos propomos a pra.ti­
ca. sem ~e afastar da •· mairie" de ca,r, entre outras reformas, a do voto 
Í..yon, fazia rect>ntcmente o elogio das secreto fl' a do voto feminino, não será 
prefercncia,s intensamente regionalis- tempo de reagir contra esse precon­
tas. Para elle, quem não fôr um a.pai- ceito e leitoral? 
xonado do seu pequeno rincão natal. Decerto os partidos, como os ho-

ANNO XLI I JOM) PESSOA 

"SOCIEDADE BRASILEIRA 
DE PEDIATRIA" 

O pediatra parahybano, dr. 
João Medeiros, foi eleito 
socio dessa agremiação 

scientifica 
n:,o sab~râ amar verdadeiramente a mens de responsabilidade na vida pu- A "Sociedade Brasileira de Pedia­
grande Patria onde o mesmo rin<'ãO se- blica.. precisam se interessar pela ex- tria ", do Rio de Janeiro, acaba de 

(Parahyba) - Quinta_feira, 15 de junho de 19~:; 1 NU:O.IERO 135 

Uma pregação in~igna ~as 
... ........ _.,..__,...., .J .. 

tradições de um povo 
integre. pansão do alistamento. Quanto mais 1 sso t a e d J ã 

Eº nidenl-e que Herriot te-m razão. largamente- fôr a nação consultada, se ~~~~~ro~. ~~u so~~~ ~~rr!:s~nJ~nti. 
0 

Já ~or in~erm~dio de notícias. tele- certa.mente reprovará taes manifes­
Filho de- norde..;tino {cearense) nas- admittimos o suffragio universal , me- E' uma merecida deferencia esta I graphJCas vmd.a~- do sul havia.mos tações. ~orém uma acção intelligen­

ci no Espirito santo, fiz a minha ear- lhor. Os partidos devem mesmo pos- que acaba de receber O joven pediatra. tabldo que e!'1 Sao Pa~lo se tr";mª".ª te e efflcaz está sendo necessaria 
reira de jornalista no Rio e tenho s.uir o ficharlo dos eleitores com que parahybano, pois, se aqui elle é um co~tra 3; umdad~ . nacJOnal. A_ pr1- para 8e combater com energia e~ 
Icngamcntt> vivido na maravilha de S. pe-nsam contar, com os respectivos nome acatado e notavel na especia- meira v1~ta, ~duvulámos da nov~dade. tado de coisas que, deixado alas­
Paulo. E assim habituei~me a sentir ct•dereços, para a elles se dirigirem tidade que abI!açou, aquelle gremio Para nos nao passava de .nov1da~e, trar-s· , constituirã uma perfeita in­
C' amar o Brasil ua sua totalidade. Só nos momentos opportunos. scientifico veiu confirmar a procz- acost~mados como estavamos a 01_1v1r, dignidade. Assim sendo, peço-vos 
0 <'GDC'ebo unido. eterno. indh·isivel. i\las devemos crear e lançar a con- dencía desse conceito. ! npet1das. vez~s, caso.s. que traduzia~, promover, !?º:' meio de prelecçóes, au­
Yrndo, porém. que este formidavel cep~ão de que o eleitorado pertence A indicação do nome do dr. João de maneir!1. msoph1smav~l, o sent~- las e argmçoes, o desenvolvimento 
país, para sahir das difficuldades em a si proprio e á Nação, antes de ser Medeiros para socio da "Sociedade ! ~ento nativista do heroico e tradi- do :~e~timento de bras1hdade e soli­
qo.e immencidamente se debate, pre- dcs homens e dos partidos. E' indis- Brasileira de Pediatria.. partiu do , ~.10 ,f 11 povo pau~~tano. Lendo .. o dar!edade humana, que ha .de an­
c+•,a, :intes de mais nada, do restabe- pensavel caminhar em tal sentido, dr. Martinho da Rocha, a maior au- . Jornal do Estado , orgam_ off1c1al nuliar a loucura do separatismo, a 
lccimento da ordem juridica, entendi por mais presos que nos encontremos toridade brasileira na especialidade, 1 dos poder~s d? Estado de Sao Paulo, j ab_su~da antipathia pelos nossos ir­
cooperar para que tão alto objectivo ao nosso tradicional personalismo. 0 que vem mais enaltecer os meritos f fo! que, '!1febzmente, . com. profunda 1 maos d~ outro~ Estados e estimular 
~:<"ia.. attingido. alistando-me e votan- 1 Bem mais a lta, bem mais essencial profissionaes do nosso conterraneo. \ t~1stez~., tivemos ª. mca~1vel con- 1 o trabalno dedicado ~ J?atriotico de 
do no Espirito Santo. . que a de fabricar eleitorado tem de Embora. a bõa nova tenha sido f1rmaçao do que. ~ antes Jul_ga,•amos todos os brasileiros mdistinctamE"n-

fm rxtensão territorial. o Espirito ser a mis~ão dos partidos e dos chc- transmittida. em caracter particular. apenas uma. no.L1c1a tenden~1osa. te, por um Brn.sil unido, marchando 
s~:1to, cm cuja. ,·ida política tenho fes da politica. Missão cívica por ex- t.emé>s empenho em divulgai-a por Para de~o1s 1azermos mais alguns para um . glon~oo futuro. Assim,. 

d
t,

0
ms, amdºenQPr"'est"~sdt:sddoes. mTuuidt

0
o ~~º .. po~ c

11
~rlleer.m .. cia,agldeta"re, 

1
_•e.taess, deemtudo

0
,rgcaoruzan:,is-r que a honra cabe em especial á Pa- ('O~menté_Lr1o!J,. transc1,:,,ve~os, a se- concorrei ~is patr1ot1camente pUa. an-

c.. ... iáé rahyba gmr, na 1_nteg!ª· com o titulo e sub- nullar um ~stado de ~oisas que, de 
rf;u, é cerno que privilegiado: a posi- programmas. Para as suas idéas, para tftulos respectivos, o que lemos: qualquer forma, precisa deixar de 
('~O ~eczraphica, a fertilidade das ter- os seus programmas solicitarão as' -·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·- existir neste pedaço glorioso da. 
ras, onde se acham localizadas as preferencias do eleitorado, qualquer QUER aprender a arte prati- j "CONTRA O SEPARATISMO - 1 grande Patria Brasileira. Attenciosas 
maiores re:;cnTas florrstaes da Ameri- que seja a proveniencia deste. , d d - b~l ? • Providencias tomadas pela Commis- saudações. - (a.) Cap. Stoll No-
ra do Sul, o amôr á ordtm e á liber- Sos ,•elhos países civilizados, onde t caDi~ja~:raioelv~r;:idaº ~~neral ! são Especial de Inqueríto - Officio gueira, presidente" 
d:ide. reve-lado pelas suas popuJa.ções. ha relativa estabilidade para tudo e Osorio n . 164. I do seu presidente ao director do Essa farça indesejavel que se pre­
Po:;súe, emfim. a mesma civilização! o eleitorado, delle participa, assistimos -·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·- Gr~po Escolar de .Garça. ---: O sr. e.a- tende representar no glorioso Esta-
do café, que caracteriza S. Paulo. 1 ª" suas fluctuações, por vezes formi- pitao ~t<?_ll Nogu~1ra, pres1de~te da do bandeirante: esse odio mesquinho 

Desta joia da Federação por mui- daveis, dt-terminando de!iilocamentos INSTITUTO HISTORI.CQ Commissa.o Esp~cial de Inquerito, que que se procura insufflar contra 09 
hs aspectos eu poderia cUzer que é o I encrmes e trans[ormações radicaes, de se acha. mvesti~ pelo . sr. general demais brasileiros, é tanto condem· 

maior dos nossos •Estados pequenos. :~~!s e!e!:i~J~~~s o:t:O~s!o e:o!~~:~ O sr. Francisco de Oliveira Jardim, iJi~d~~J!~esc:.~~h~-g?i~ e~~~ ~~ ~~= ::,·1a q;::!~aç~:n~'r1:ã:u~1:uturuo c.daom-
te" E . •to guarda sanitario da Inspectorla de d d t b d 

~.a~~:. i::. ªttct:c!ri~, v:ual !°ptt:rir1 já taiospe[f~dd°oopr:;~~~ncif:Uci::n, os e!: , Saúde do Porto de Cabedello, offer- ~:ri;:: a~ :~a~~e~:;· d~caG~p~ i~= ~=:~~~o ou outras Jattitudes menos 
t'~+,á dito, bem como indicados os mo- Franklin Roosevelt, assumiu o aspecto tou ao Instit~fo Historico, por mte~- colar de Garça, o off1c10 n ° 142, con- Esse facto, que aberra de todos os 
ti\ios. Quero, porém, referir a.Jgumas de uma revolução pacifica, realizada media do d1 · Flavio MaroJa, presi- ceb1do nos seguintes termos motivos plausiveit,., vem a.contecer 
das circ:.imstancias cm que o fiz. através d.a voto. Rarissimas vezes alli dente honorarlo desse sodalicw, seis "Sr director do Grupo Escolar de num Estad t d t b 

Para enra!tlinhar o prt:'enchimen- deixou o partido republicano de fazer ~:~:s' vil~r~~bre e mckel, de cliffe- Garça. ~ 1 da Nação e q~e~~! n':u~o ~Z:od~~:~ 
to das formai:idades exigidas pelo Co- os presidentes. A esmagadora maioria · 1 Esta comm1ssao teve scienc1a de to absorve, e no qual o restante do 
dig:J Eleitoral (que não são poucas de Roosevelt documenta que bôa par- _ _ • que, nessa cidade, ha alguns elemen- país admira, com justiça, o poder de 
apesar das simplificações neue intro- te do e1eit0i·ado republicano suffra.- Estao de plantao, hoJe tos exaltados. 1amenta,e1mente ctes- sua rorça productiva. º seu progres-

~:i~;~nt:::.rr~. ª!m m!!mªem!~: ~::; gu~º: ::':id~:1~ª absoluta concepção ( 15) , a Pharmacia do Po- ~~~~f~ d~r1~~!m~;~stfuctt~:~~oo q~~ ~:º d~~rc~.ir:~1v~~~ !e ~e=ª tt:!t 
por uma t!"a.dição de honradez politi- ainda aqui vigorant.e, de que o elei- , R D d C . 1 br.asileiros p~ra. ? .ideal de uma. pa- Pois ahi está a. verdade que nos 
ca e de serviços prestados á causa pu- tor vota de accôrdo com as circum- VO, a Ua UQUe e ax1as tria una e mcliv1s1vel. E, principal- vem do proprio São Paulo! Lá estão 

!~~r~:~r.~e ejf~!!so!:nc:1:c:;1ê::. ~~;~~:Jesdºn;:u s:!:t!m;:!:ív!~~s mo-\ e amanhã ( 16), a Pharma-
1 

:esn1:S ~';:~d~!
1
~o~~vJl~~~!~ ~:o~= ~;ttn~~°i!! i:::i~:~ up~~:! ::;i~: 

no Estarlo. por altas posições da re- Cumpre não perder de vista que a • L d , R M • 1 paravel Brasil. o natural é que todos antes de tudo. uma prega.c;ão in-
presentação e da administração. E', inteira liberdade do voto em coisa Cla bD res, a Ua ac1e \ivam irmanadas pela solict.e.riedade I digna das tradições de um povo. so-

~::!:i·d:~e::s c:;!t:r;,t!~os valores :~::rii.r'x;:1::s :br~~~Íi'::n::;:i~ 1 Pinheiro. 1 ~ueens~e~~~~ni[ód~:o ossó rJ~~s d~s f:; ' ~º~a~~!s~':o 1:~1:pizºed: ::t~J:!; 
Perfeita.mente conhecedor da ma- dos. <'Omo os governantes e os candi- - patria assim tão vasta e tão bem \ tão hediondo quão impossivel de le-

teria eleitoral, Nelson Monteiro ori - da.tos aos altos postos, a estarem mui- Uma doaeão á Colonia de aquinhoada pela Natureza. Consta var a effeito. Unicamente a indese-
('Dtou-me proveitosamente. Quando, to mais attentos aos anseios e ma- 'S também que é ahi insufflado, por I ja,•eis ou tarados menta.es é possível 

t;t:.,s~·rc::~~.a= !it~~~ ~:~:":::~ :t::i~1õ:~/tss:p~n~::. ~!/'..~ª· E não Pescadores "Epitacio ~~r~~~tiz!~~~ª~mfeli:in~b;:diur::~; :.r::t/~:::u~v:!ss~;~:\nc~= 

!:d;~ m;!!ª~f;uf:.r1:~1.::r~~e:a P:~ 1 doQ:a:ttu~~:i\:m~~::::~:!~' eº s~~~; PeSSÔI" ~ã:~:oir:!:ef;;s oi;~g !~~~:i;b~: , crementar uma propaganda assim. 
agradecer a Nelson Monteiro. E ac- pela pala,1ra escripta ou falada , mais _ . . o som?s, aqui e e1:1 ~ualquer. par~e L~a~ea~::0 doinJ~?ee.!'~r w:i!ido~ 
crescentei: me convenço de que O povo brasileiro o. venerand? sr. Joao Jose V1anna., des~ 1mmenso terntor10, patrunomo l Paulo, <'ontra esse attentado que se 

_ Agora. segundo as praxes da Re- é dos mais aptos do mundo. Immensa antigo proprietario er1; Cabedello, 1 glor10~ de nossa raça, esplendida \'inha esboçando com um caracter 
pubHca. ,·elha, de onde viemos e que , é a sua vocação cívica que só espera, acaba de d~~r .á Coloma ~ ,,Pesca- . conqmsta dos nossos ~ntepassad?s. e nrtamente alarmante, sómente a.p­
ná'l me parecem abolidas, pelo con-1 para florescer e fructificar esplendi- 1 dores Z-2 . Ep1tacio ~ssoa ' da-1 q~e .~mos o dever de. transm1tt1r, plausos calorosos pôde merecer dos 
trario, !ó:Ó me resta aguardar que, no damente, opportunidades felizes. 1 quella locahdade, ~m_ a area de terre- d1gmf1cada e engrandecida, aos .nos- demais brasileiros. paulistas ou não, 
momento da eleição, você me di~a Suscitar e preparar taes opportuni~ no. para construcçao do mf:rc~do de sos descendentes. Consta. egualmen- que confiam na Patria forte, una, 
em quem devo votar... dades deveria constituir um supremo peixes, que a referida assoc1açao vae te, que, mesmo no Grupo Esco!ar, ha cohesa como tem sido até boje, e, 

Porque era. assim na Republica ve- escopo para quantos fossem conduzidos fixar alll. _ . . j profe_ssoras e alumno.s que dao ex-1 custe o que custar, terá de O ser, em-

~~d!'u~c-;~~!~~::~r~s~e:!~~da0deci:!~ :a s~i':J~çõpe!b1i~:.reponderancia na nos- re~::doge~~m dom~~ta Jos~~:~r~~a :::~ ~:n~~~o:ai:i~s e s~~b~::}f~!ão. filhos quanto puJsar um coração brasileiro. 

A CONFERENCIA ECONOMICA - pessimismo, acerca do exito absoluto tre os colonos da Z-2. O vosso esplrito culto e patriotico I Durwal de Albuquerque 

MUNDIAL da sua finetlidade. Que nos perdõem u LTI MA H o RA ;I BUBAO. CACHEXIA syphilitica. 
ESTÃO reunidas, em Londres, a os que allt foram ter. A Conferencia Bler..orrhéa, queda do cabello, o uso 

mctropole financeira do mundo, ses- do Desarmamento que o diga. Até aqui I do Elixir de Carnaúba e Sucupira. 
senta nacões. que alli vão discutir os ncio desarmou nada. Está tudo mais Composto é de effeitos seguros nes-
meios de realizar O milaqre dum equi- neb~lo.so ainda que antes da mal/ada- ) tas inolestias. E' imprescindivel o seu 
librio financeiro que melhor defina a.'i da zdea de vacfJicação ~s esvfri~o~. - uso. Vende-se nas pharmacias. 

perspcctiva_s de futuro· . ci: d~~n~~~t~1h~/1~n°/!:/CC:,;,;.~1::ci~~~ RIO, 14 - (Nacional) - Fallece- • Publica voltou a affirmar pelo "O -
Aznda nao podemos fazer prognost,- 1 pelas agencias teleyraphica.• e radio- ram, nesta capital, os srs. Mario I Glbo" que a agua destinada ao pu- 1 \ Empresa Tracçao, Luz e I 

co.,;:, nem OP_lrnustas, nem sombrws, 1 teleqraphicas de todo O qlobo tiveram Bhering, director da Bibliotheca Na- blic deve ser fervida antes de usada, ,.lr- f 
em. torno ao importante conclave. En: inir-io rom um bello discurso d~ l . 0 mi- clonai e antigo jornalista, e o _des- a f~m de que a mcs~a. fique isenta I Orça 
tretanto, 11:evemos que os ~epresentan nistro britL.nnica, sr. Mac Donald . Fo- embargador. Antonio _Ferreira. Coelho, de impurezas. {A Unaao). Recebemos, para publicar, a se .. 
tes dos Pp,1ses reumdos s~1am capazes lar(1m outros delegados estrangeiros. autor de . vmte e cmco volum~s ~o - . guinte nota· 
de estabilizar_ª promettida_ paz. eco- Tudo con·•u bem e é de presumir-se Codigo Civil Brasile!ro, que proJectá- PARIS, 14 - (Nacional) - Falle- "No intuito de evitar os furtos, que 
nomw.a. que 1-,a m1ll.enios e aspirada correrá até O final. ra em 1932. (A Unia.o}. ceu o conde Justinen Clary, um dos se vinham registrando constante-
no1 ClTr;1!los fmancetros <!,e todo od" Que nos perdóem. mais uma 1Jez. po- ma!?l"CS ''sportmen" francêses. {A mente. de lampadas da illuminação 
orbe. l\ao estamos a suppor, ~e m o 1·em, as nac:õPs ricas continuarão a ser RIO, 14 - (Nacional) - Pelo pa- Uma.o). 1 publica. sobretudo em ruas mais 
~l~um. a~e /e qe;e, 7!esse .ambiente de as mesmas. Foi bom O Brasil lá com- quête " Croix '' chegou a Companhia _ afastadas onde não se podia fazer 
,.,u,n:1allua conr ordta d.os povos. e. ~os r,nrecer. por Pspirito de confraterniza- Portuguêsa de Co!"edias Maria Mat- 1 TOKIO, 14 - (Nacional) - A As- sentir promptamente a acção da po-
qnverno,;:,; rlnquell(1s sessenta drvzs~es cão e d,,:, apoio aos dese,jos das nações tos, que vem reahzar vario~ ... especta~ sociação de Tecelões decidiu realizar Hcia, _ estamos substituindo as la.m-
rtPoqr,aph.cas, um phenomeno babelico, rhn_madas. nelo coniuncto do seu mar- culos nesta capital. (A Uruao, . 1 ª. borco~tage do algo~~º de proceden- 1 padas em uso _por Jampadas osram, 
o11e unhn_a trazer, e"!- vez da.luz.de tifero e destruidor armamento de eia md1a.na. (A Uruao}. 1 com a marcacao especial: "Pertence 
a~e se _eslrr.

1 
a 7:-ecessttar. a lustonca "grandes votenf'ias". Apenas 'nvm 1:'ERLIM, 14 - _( Nacional} - (! _ á E. T. L. e Força _ João Pessôa '' . 

e _nfusao q,_ e fo, _causa da paralyz'!:· pontn iulaamos obter algum resultado : Trib_unal de Excepça_o condemnou a RIO, 14 - (Nacio~al) - "O Glo- Estas lampadas, que fôram impor-
cao. Pm meio caminho. da construccao I no do interrambio commercial qernl- prisa~ dois co'!'merc1antes que fize- 1 bo" Informa que esta sendo cogitada tadas directamente da fabrica, não 
ctn. TORRE de que nos falam as Es- ?nPnte falando. para O Pscoamento dos ram eco de noticias s~gundo as quaes a nomeação do capitão Celso l\Iendes existem no mercado e a Empresa. não 
cnpturas I no<:1.i:os producfos. nue são bons. equaes os israelitas teriam .s~do maltratados da Fonsêca. para a interventoria do faz dellas objecto de venda a parti· 

Alli estõo TP,presentadai: as nacões P ás vezes ÇV'l'IPriores aos estranqeiro,;:, e muti~!.'dos pelos mihcianos racistas, j Rio Grande do Norte. (A União), l culares. Sómente. serão utilizadas na. 
7T!ilardarfas, as "media11as" e as rela-! mas QUP não têm salz ida r.erta, á falta (A Uniao). I - . illummação pubhca e na de edificios 
t'!Jamente pobre,,;:. :·Relativamente'' 1 ril) i'l'lfPlli<JPntP rer7ame. Nisto se resu- - . RI0, _14 - (~elo radio) - O chefe publicas estadoaes. 
d1umo~. V?rqw? vossuem estas innu- 1 mirn. trrTuec'. n e:rito do comvarecimen- . RECIFE, 14 - (Nacional} - O do governo ass1gnou um de<'reto a u- Assim, prevenimos que as lampadas 
mrrave1,:; riquezas naturaes a desven- ! f'l rin Rro.,;:il á Conferencia Economica mt«:,rventor Lima Ca.valcantl embar- gmentando o quadro do pessoal que com a marca a.cima que fôrem, por-
dar e exnlcrar convenientemente, como, l Mundial de Londres. _D . cara a bordo. do "Alma..nzorra": com serve no gabinête do ministro da ventura, encontradas em poder de 
pw exemplo, o Brasil _ , destino ao Rio de JaneU"o, a fim de Guerra. (A União). I particular(j•· serão ,a pprehendldas 

Vamos ou1>ir, na importantíssima TÉLAS & PALCOS tentar_ um .e~prestim~ em face di. - por intermedio da policia, sendo os 
rr11nião. as palavras a11torizado.s e res- \_ situaçao cnt~~a das finanças do Es-1 RIO, 14 - (Pelo radio) - Foi bai- re.spectivos po,l'tadores processado.5 
r>cifaveis dos Estado~ Unidos da Ame- <'nmo iá tivemos ooportunidade ne !ado. (A Umao) · xado decreto na pasta da Guerra cnminalmente. 

~~c~.re~d~~;.';e :oª;a!ft~z~::,~~tl~~~d::t ~~~'lutc~~r."~;:at~~rr;:n~ii~ost~ u: MACEló, 14 - (Nacional) - Está :·~and'!:
1
~~:~r: ote~~

0
tc::n::s::ã~o~= -J~~p;.:~~r!içã~e t~nzho edeF:~: 

da Franca, cjue .vossúe, segundo versão attrahentP "80Pctaculo de variedàrJPS, sendo espera.do, nesta.ulcapital, na missão .!Jelson Tabajára de Oliveira. (encampada pelo GÕvêrno do Esta-
,.orrrmte. ~ mmor reservfl omealhacf.ri' em que tomarão partp a sympathi... primei~a quinze~a de(l :.r,~ o) gene-1 (A Umao). 1 do). - Severino Candido Marinho, 
dfl. ouro, e n.acóes outras do Velho e do 7ada actriz pernambucana Léli~ ral Goes Monteiro. n ao · - superintendente''. 1 Novo mundns I Verbena. o ltnor português Luis Mo- - . RIO, 14 - (Pelo radio) - O d.i-

A nossa deleqacõo lá está para d~- rcno e um grupo de amadores con- BOMBAIM, 14 - (Nac1ona9 :- rector do Departa~ento dos Correios ASSOCIAÇO-ES 
frncler os interesses nacionaes, que nao terr~neos. Obteve grande exlto a !ubscnpçao e Telegrap_hos designou o telegra-
·"'º pequenns, composta. como é, 11or _os nromotores <lesse festival ori,a- publica :<bcrta. ~ara obtençao <l;e fun- phista ~lc1des Mo~ra para install~r BLóCO C'. R. AMANTES DA LYRA 
homens cariazPS de renlizar o exiguf_o mzaram um programma muito in- dos. a fim d~ financiar,. o pro~ctado as est~çoes ~e yad10 de Corumba, No proxuno, domingo, ás 19 horas, 
p(1ra a dt!fesrz integral do vonto ou ~os t-Pl"P~c;antP. oup certamente ha de Hra1d" do aVJador hindu Chawha, em Cuyaba. Aqu1dauna e Campo Gran- haverá, na sede soc~al do "Blóco 
r><mlos de vista que lhes foram confia- aaraclar é platé• nessoense. Antes do volta do mundo. . de, __ no Estado de Matto Grosso. (A Carna\'alesco Recreativo Amantes da. 
c7M I P~nectaculo ciesli:r:ará na téla cio Esse piloto acaba de reahzar Uf!l Umao), I Lyra ··. uma se~ão de assembléa ge-

Fntrrtanto . .ru, por um lado somos ·•qanta Rosa •• a ~ngraçada pellicula vôo, sozinho, de L~!1dres ª Karach1, 1 - ral extraordinana, a fim de ser tra-
f1ntimista.<, pelo menos qu(Jnfn aos " P "'t' d~ famA". sem escala. (A Un1ao). RIO, 14 - (Pelo radio). - Falleceu tado assumpto importante para o 
fntc"os r1/ ronfratPrnizacão da Confe- Nos intervaJlos da representação, - o desembargad~r Ferreira C_o~lho. mesmo gremio. ·- . 
rrnda Economfr!h Mundial d.e Londres. tocarÃ. uma afinada 0 rchPstra ,, .ia?Z- RIO, 14 - (Nacional) - Baseado qu! durante muitos annos pres1d1u o Para essa reumao o respectivo 
pr.1: oulro. como bnn~ brns'leiros. ai11- hnnd'". soh n direr.cão do maestro no !elatorio 9:presen~do pelo en~- T~1~U;nal ,dr Justiça -~º Estado do presidente pede o comparecimento de 
da temos uma pontinha de duvidas, de Olcgarlo de Lunn Freire. nhe1ro sanitar,o, 0 director da Sande Espmto Santo. (A Un,aol · todos os associados. 
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